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Sorteio de 
casas será 
na quinta
CDHU fará sorteio para escolher as famílias 

que vão construir 203 casas em Lençóis 

Paulista e 24 no bairro de Alfredo Guedes

A CDHU (Companhia de Desen­
volvimento Habitacional e Urbano 
do Estado de São Paulo) marcou para 
a próxima semana o sorteio de casas 
que serão construídas em Lençóis e 
Alfredo Guedes. Na quinta-feira 17, às 
16h, na pista de atletismo em frente à 
prefeitura, acontece o sorteio das 203 
casas que serão construídas no prolon­
gamento do Jardim Caju. No bairro de 
Alfredo Guedes, o sorteio de 24 unida­
des será na sexta-feira, dia 17, a partir 
das 13h30, no centro comunitário. O

prefeito José Antonio Marise (PSDB) 
vai acompanhar de perto a escolha. 
Ao todo, foram 2.208 inscrições, sen­
do 1.992 famílias, 71 idosos mais 145 
deficientes físicos, para as casas na 
área urbana. Elas serão erguidas em 
sistema de mutirão e a documentação 
da casa sairá no nome da mulher, o 
que garante uma estabilidade a mais 
para a família. Os inscritos deverão 
chegar antes para depositar nas urnas 
as senhas que foram entregues no dia 
da inscrição. ►► Página A3

Um estudo promovido pela Prefeitura de Macatuba constatou que 75%  dos veículos que utilizam diariam ente a estrada 
vicinal Lauro Perazzoli, que liga Macatuba a Igaraçu do Tietê, não são das duas cidades. O estudo foi feito nesta semana 
a pedido do DER (Departam ento de Estradas de Rodagem). O departamento vai oferecer suporte técnico para elaboração 
do projeto para instalação de um pedágio na vicinal. Uma equipe especializada anotou o tipo de veículo, placas e horário 
em que passaram pela estrada na terça-feira 8 e quarta-feira 9. ►► Página A7

JUSTI ÇA
Insolvência de Estrella pode sair 
até o dia 22 de agosto de 2006

Página A6
Fernanda Benedetti

R E L I G I Ã O
Católicos 
celebram Semana 
da Família

Começa hoje e vai até o dia 20 de 
agosto, a Semana Nacional da Famí­
lia, evento oficial de celebração da 
Igreja Católica. Segundo o pároco do 
Santuário Nossa Senhora da Pieda­
de, Carlos José de Oliveira, a semana 
nasceu da preocupação da Igreja com 
os problemas pelos quais a família 
passa em todo o mundo. Segundo 
padre Carlos, os problemas enfrenta­
dos pela família mundo afora é um 
sinal dos tempos modernos. O mo­
vimento pela família começou com 
a visita do papa João Paulo II ao Rio 
de Janeiro, em 1997, quando reuniu 
mais de dois milhões de famílias de 
todo o mundo no Maracanã e no 
Aterro do Flamengo. ►► Página A4

E L E I Ç Õ E S  2 0 0 6
TSE define 
ordem de 
votação na urna

►► Página A5

V I O L Ê N C I A
Bater em mulher 
agora é crime

^  Página B2

P R O T E Ç Ã O  
AO A MI G O

Para ter seu animal de estimação sem­
pre com saúde é importante que ele 
esteja com as vacinas em dia. Como 
o Nestor, belo animal da raça Sheep 
Dog. Nessa semana, a Diretoria de 
Saúde e a Vigilância Sanitária anun­
ciaram a campanha de vacinação an- 
ti-rábica de 2006. Em parceria com a 
Faculdade de Medicina Veterinária da 
Unesp de Botucatu, o município quer 
vacinar cerca de 83%  dos cães e 80%  
dos gatos. A vacinação será nos dias 
19 de agosto e 2 de setembro na zona 
urbana. Neste ano, as equipes da Di­
retoria de Saúde já começaram a vaci­
nação na zona rural. ►► Página A8
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Dizem que o primeiro espelho da vida de um menino é o pai. Bruno, de apenas quatro anos, já emite esses reflexos. Herdou do 
pai, Carlos Renato Athanázio, o amor pelo futebol, que nessa família é passado de geração em geração e criou um forte vínculo 
entre pais e filhos. Apesar da pouca idade, Bruno já tem resposta para muita coisa. O que mais gosta de fazer? "Jogar bola com 
o papai" é a resposta. O que quer ser quando crescer? "Aviador e jogador", diz, convicto. ►► Página C1

MÍDIA
O ECO tem 50 
novos pontos
de distribuição

A partir de sábado 19, vai fi­
car mais fácil encontrar o jornal 
O EC O , ou melhor ainda, terá 
a opção de receber as notícias 
no seu endereço. O jornal fixou 
50 pontos de distribuição em 
Lençóis Paulista. A instalação 
foi programada para facilitar a 
vida dos leitores do jornal. Em 
qualquer bairro do município, 
o leitor não precisará andar mais 
do que 500 metros para encon­
trar o jornal. Segundo o sócio 
do jornal, Moisés Rocha, é um 
trabalho de aproximação com 
o público. "Nós queremos ficar 
ainda mais perto do nosso leitor. 
O morador do Núcleo Habita­
cional Luiz Zillo vai ter um pon­
to perto dele. O morador do Jar­
dim Caju vai ter um ponto perto 
dele", explica. Junto com os no­
vos pontos de distribuição, outra 
novidade: O ECO  prepara uma 
ampla campanha de assinaturas, 
com divulgação em todos os ti­
pos de mídia: jornais, internet, 
rádio, outdoor. ►► Página B1



E D I T O R I A L
Um olhar sobre a família

A edição do jornal O ECO 
de hoje vem recheada de ma­
térias que envolvem o tema 
família, no campo material, 
espiritual e até mesmo jurídi­
co. O assunto foi amplamente 
abordado justamente no perío­
do em que os católicos come­
moram a Semana Nacional da 
Família, que vai até o dia 20 de 
agosto. A escolha da pauta não 
foi intencional. O assunto sim­
plesmente predominou.

Já nas primeiras páginas do 
jornal, o leitor verá a realização 
do sonho de toda a família: a 
casa própria. Dentro de alguns 
meses, este sonho está cada vez 
mais próximo de se tornar reali­
dade para 227 famílias de Len­
çóis Paulista e do bairro rural de 
Alfredo Guedes.

Às vésperas do dia dos Pais, 
O ECO traz mais uma matéria 
de comportamento sobre a rela­
ção entre pais e filhos e mostra 
como o respeito mútuo e a ami­
zade podem surgir quando se 
compartilha coisas simples.

Mesmo com tanta valori­
zação, algumas famílias ainda 
passam por momentos difíceis. 
A edição de hoje também traz

matéria sobre a nova lei contra a 
violência doméstica. Em muitos 
lares, a mulher ainda é vítima de 
violência, seja por agressão fisi- 
ca, por ofensas morais, violência 
sexual e até exploração financei­
ra. Para as vítimas, surge a pro­
messa de punição.

A família, considerada a base 
de uma sociedade, independen­
temente dos novos formatos, 
passa por alguns problemas. Es­
ta é a mensagem que traz a en­
trevista com o padre Carlos José 
de Oliveira, do Santuário Nossa 
Senhora da Piedade.

Para muitos estudiosos, a 
solução para os problemas dos 
Estados e Nações é uma Edu­
cação de qualidade. Mais um 
ingrediente poderia ser adicio­
nado a essa fórmula: os valores 
de família. Qualquer modelo 
de família. Tem coisas que se 
aprende na escola, mas as pri­
meiras lições vêm de casa.

Valores como compartilhar 
com os filhos a realização de 
um sonho e respeito mútuo 
entre homens e mulheres, para 
que os filhos assimilem esses 
conceitos, já que os filhos são 
os reflexos dos pais.

A R T I G O
Eu sou um chato - parte final

Cristiano Guirado

Antes de tudo, prometo e 
me comprometo. Esse é o últi­
mo texto sobre chatice. Vamos 
parar com essa chatice de ficar 
falando de chatice alheia. E gos­
taria de agradecer de novo aos 
chatos de plantão que vieram 
comentar comigo os artigos des­
sa trilogia. Fico imensamente 
honrado de ser lembrado pelo 
amigo Renato Peroni, que gra­
ças a mim conseguiu visualizar 
seu chato primordial, seu cha­
to fundamental. E agradecer ao 
amigo Marcos Norabele, que 
soube entender a dura vida de 
um chato triste, que é o meu ca­
so. E realmente, Norabele, se na 
faculdade eu tivesse aula de feli­
cidade, ia adorar. Seria uma aula 
a mais para passar no boteco.

E tem mais alguns tipos pa­
ra comentar. Tem um chato que 
é particularmente irritante: o 
chato chorão. Esse chato recla­
ma de tudo e quando alguém 
resolve algo que o incomodava, 
ele reclama da solução. Eu, por 
exemplo, senti na pele essa cha­
tice. Durante praticamente todo 
o segundo semestre de 2005 
fiquei ouvindo quase uma dú­
zia de chatos reclamando que 
morria muita gente no trânsito 
de Lençóis Paulista. Decisões 
foram tomadas e no primeiro 
semestre desse ano não morreu 
ninguém. Os chatos chorões 
continuam chorando, não gos­
taram da solução.

Um dos chatos mais chatos 
-  e engraçados -  é o chato tele­
fônico. Esse cara te liga queren­
do falar em outro lugar. Você diz 
que ele ligou errado e ele briga

com você. Aconteceu comigo 
nos idos de 1999, quando em 
uma madrugada dessas, toca o 
telefone na redação do jornal Fo­
lha Popular: "Viu. Você poderia 
mandar um guincho no quilô­
metro 340?". Eu digo: "aqui não 
é guincho, aqui é jornal". E o ca­
ra responde: "claro que é guin­
cho, eu olhei na lista e está escri­
to que esse número é do guin­
cho". Sem paciência -  já eram 
mais de 3h -  para argumentar, 
eu tive a saída de mestre: "Então 
está certo. Estou mandando um 
guincho para você", respondi. O 
sujeito deve estar esperando o 
guincho até hoje.

E tem o chato curioso. Mes­
mo que não tenha nada a ver 
com a vida dele, esse tipo de 
chato quer saber tudo o que vo­
cê fez durante o dia, e se bobear, 
nas últimas horas do dia ante­
rior. Ele quer saber com quem 
você estava falando no celular, 
onde você vai ver o jogo da Li­
bertadores, que aula você tem 
naquele dia e nos outros dias da 
semana também. Mesmo que 
nenhuma dessas respostas faça 
qualquer diferença na vida dele, 
ele sempre pergunta.

Vale lembrar que os chatos 
não têm área de atuação, mas 
sim área de amolação. E, por úl­
timo, porém, não menos impor­
tante, vem o chato observador. 
Aquele que junta um monte de 
chatices para classificar os chatos 
de acordo com sua área de amo- 
lação. Um grande abraço a todos 
os chatos desse mundo, rotula­
dos ou não, assumidos ou não.

Cristiano Guirado é estudante de 
jornalismo

ERRATA
Na reportagem divulgada na terça-feira 8, página A6, 

chamada "Na faca", as iniciais do agressor saíram erradas. 
O correto é P.S.F.e não como constou.

Na reportagem sobre o uso de radar, publicado pelo jornal O 
ECO na edição da última quinta-feira, 10 de agosto, está incorreto o 
valor das autuações aplicadas com uso de radar pelo Departamento 
Municipal de Trânsito de Lençóis Paulista. O valor das autuações 
com boleto já emitido é de R$ 232.984,00 e não R$ 323.984,00, R$ 
100 mil a menos do que constou no quadro "multas aplicadas".
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Terceira Coluna
g a r im p o

A candidata à Assembléia 
Legislativa, Ana do Carmo 
(PT), esteve de passagem por 
Lençóis Paulista, na sexta-feira 
11. Ela foi recebida pelo presi­
dente e secretário do partido 
na cidade, Ronaldo Masseto e 
Marcos Antonio da Silva, res­
pectivamente. Acompanharam 
sua visita, representantes do PT 
de Igaraçu do Tietê e Macatuba. 
Na cidade, ela se comprometeu 
a lutar -  caso eleita -  para con­
seguir o asfaltamento da rodo­
via Osny Matheus (SP-261) no 
trecho que liga Lençóis Paulista 
a Águas de Santa Bárbara.

ROMARIA
E o candidato a deputa­

do federal Rodrigo Agosti­
nho (PMDB) continua seu 
trabalho para conseguir uma 
cadeira no Congresso Nacio­
nal. Vereador mais votado em 
Bauru, o candidato tem con­
centrado sua campanha em 
40 cidades da região. Uma de 
suas propostas é a defesa polí­
tica da região. "É preciso um 
fortalecimento da região para 
não ficarmos a reboque de 
deputados de outras regiões" 
opina. "É preciso uma união 
dos prefeitos para buscar ver­
bas que atendam a demanda 
da nossa região" completa.

REAÇÃO
E o Corinthians está reagin­

do. Pelo menos no campeona­
to do CEM (Clube Esportivo 
Marimbondo). Na segunda- 
feira 7, o time venceu o San­
tos -  do capitão Tito de Souza
-  por 3x1 e deixou a vice lan­
terna da competição. Agora o 
time está em sexto, num total 
de oito times.

REFORÇO
O empresário Silvano Gas- 

parini, capitão do Corinthians 
no torneio do CEM, passou 
pela redação de O  E C O  na tar­
de de ontem para devolver a 
brincadeira à Terceira Coluna. 
Segundo ele, a reação do time 
se deu pelo reforço do amigo
-  e zagueiro -  José Cláudio 
Laurindo, o Abobrinha.

CONFUSÃO
O ex-candidato a deputa­

do estadual, Nassib Moreira 
Lopes (PTN), se deu conta 
do papelão que aprontou 
na semana passada. Deu en­
trevista dizendo que abriria 
mão de disputar uma cadei­
ra na Assembléia Legislativa 
a pedido do senador Romeu 
Tuma e do deputado federal 
Robson Tuma (ambos do 
PFL), quando na verdade, sua 
candidatura havia sido im­
pugnada, conforme constava 
no site do TSE (Tribunal Su­
perior Eleitoral).

PAPELADA
Nessa semana, ele procu­

rou o jornal O  E C O  com um 
calhamaço de papéis e docu­
mentos tentando explicar que 
retirou a candidatura indepen­
dente da impugnação. Segun­
do ele, sua candidatura estaria 
impugnada pela falta de uma 
certidão. E, apenas isso.

NORMAL
"É normal o TSE dar como 

impugnadas as candidaturas 
que não tem todos os docu­
mentos. Na medida em que 
os candidatos apresentam os 
documentos que faltam, as 
candidaturas são liberadas", 
afirmou. Entre outros nomes, 
Nassib citou o deputado es­
tadual Pedro Tobias (PSDB) 
como um candidato que teria 
passado pela mesma situação. 
E, por último, Nassib apare­
ceu com uma cópia do ofício 
que encaminhou ao Tribunal 
Regional Eleitoral, requeren­
do a desistência da Ação de 
Registro de sua candidatura.

SAUDADE
Amanhã faz três anos que 

Lençóis Paulista perdeu o ex- 
prefeito e empresário Ideval 
Paccola. Ele faleceu no dia 13 
de agosto de 2003, vítima de 
leucemia. Em seu aniversário 
de morte, Ideval foi lembra­
do com muita saudade por 
amigos e antigos seguidores 
políticos. Durante anos, Ide- 
val Paccola esteve a frente do 
jornal O  E C O .

LIVRE IMPRENSA
Como de costume, o ve­

reador Aparecido Humberto 
Pavão (sem partido) pediu 
para usar a tribuna da Câmara 
na sessão de segunda-feira 7. 
Afastado dos discursos por um 
mês por causa do recesso, a ex­
pectativa era de uma oratória 
longa. Mas o vereador surpre­
endeu. Foi curto e breve.

CARTA
Pavão voltou a se posi­

cionar contra o pedágio que 
o prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB) promete ins­
talar na vicinal Lauro Perazzo- 
li. De quebra, leu uma carta, 
assinada por Luiz Antonio Pe­
reira dos Santos, um morador 
de Macatuba, que também é 
contra a medida. A carta diz 
que o pedágio vai prejudicar 
estudantes e quem utiliza a es­
trada para trabalhar. O verea­
dor ainda criticou a realização 
de sessões extraordinárias.

PAUTADO
Outra coisa que também 

desagradou Pavão foi uma 
matéria publicada no jornal 
de Macatuba, informando 
que o projeto que concede o 
barracão, às margens da ro­
dovia Osny Matheus (SP 261) 
para a empresa Qualigraf da­
ria entrada e seria votado na 
segunda-feira 7. Pavão acha 
que a notícia tem que ser dada 
depois que o projeto entrou.

CADA UM...
O trabalho do vereador 

é legislar, o trabalho da im­
prensa é noticiar. E já que os 
jornais nunca gastaram papel 
dizendo o que os vereadores 
deveriam fazer, seria plausível 
que os parlamentares não gas­
tassem saliva tentando orien­
tar a imprensa.

JÁ QUE INSISTE
Mas se Pavão insiste, o 

projeto em questão realmente 
deu entrada na segunda-feira 
7, mas ainda não foi votado. E 
a função da imprensa é dar o 
máximo de informações com 
a maior antecedência possível.

P O V O

"Aqui em Lençóis Pau­
lista falta espaço para 
as bandas de músicas se 
apresentarem e mostra­
rem seu trabalho. Deve­
ria ter mais eventos em 
lugares públicos " 
Guilherme Augusto Reis, 

açougueiro

"Lençóis Paulista não 
tem uma área de lazer 
pública onde os jovens 
possam se encontrar e se 
interar com outras pesso­
as. Precisava ser feito um 
clube no perfil do Clube 
Marimbondo, mas sem 
taxa de mensalidade" 
Mateus Henrique Gomes, 

repositor

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Já que muitos motoristas não sabem ou têm preguiça de fazer a conversão correta na avenida Padre 
Salústio Rodrigues Machado, a partir de agora eles terão que se acostumar com a mini rotatória para 
organizar a conversão. Ontem, durante a manhã, funcionários da prefeitura trabalhavam na obra que, 
por enquanto, será feita somente no trecho próximo ao Fórum.

"Sou contra o indulto pa­
ra os dias dos pais porque 
os presidiários só saem 
para aprontar, igual 
aconteceu no último in­
dulto nos dias das mães 
que foi quando começou 
a onda de ataques. Acho 
que eles deveriam perma­
necer na prisão"

Conceição Pereira 
Trevelin, dona de casa

FRASES

E necessário 
criar uma 
legislação 
penal que 
defina o que 
é terrorismo"

André Luís Woloszyn é especialista em 
terrorismo pelo Colégio Interamericano 

de Defesa dos Estados Unidos

PARA PENSAR

"Ter lugar 
para cada 
coisa e ter 
cada coisa em 
seu lugar, eis 
o segredo da 
ordem e da
economia 11

Fenélon

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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c a s a  p r ó p r i a
Fernanda Benedetti

A sorte nas umas
Prefeitura sorteia na semana que vem 203 casas populares 

em Lençóis Paulista e 24 em Alfredo Guedes; mais de 2,2 mil 

famílias fizeram a inscrição para o programa, de mutirão

C ristiano Guirado

Está confirmado. Na quin­
ta-feira 17, às 16h, acontece o 
sorteio das 203 casas que serão 
construídas no prolongamento 
do Jardim Caju, em Lençóis Pau­
lista. O  sorteio será na pista de 
atletismo. Em caso de chuva, o 
evento será deslocado para o gi­
násio Antonio Lorezentti Filho, 
o Tonicão. O prefeito José Anto- 
nio Marise (PSDB) vai acompa­
nhar de perto a escolha dos 203 
felizardos. Ao todo, foram 2.208 
inscrições, sendo 1.992 famílias, 
71 idosos mais 145 deficientes 
físicos. "É um sorteio aberto e 
público. Os proprietários das 
residências serão escolhidos de 
forma democrática e transpa­
rente", afirma Marise. O prefeito 
lembra que a documentação da 
casa sairá no nome da mulher, o 
que garante uma estabilidade a 
mais para a família. Na sexta-fei­
ra 17, em Alfredo Guedes, serão 
sorteadas outras 24 unidades 
habitacionais.

As casas serão erguidas em 
regime de mutirão. A CDHU

(Companhia de Desenvolvi­
mento Habitacional e Urbano) 
fornece a verba para o material 
de construção, a prefeitura dá o 
acompanhamento técnico e o 
mutuário se responsabiliza pela 
mão-de-obra. O valor liberado 
para cada unidade é de aproxi­
madamente R$ 13,7 mil reais. 
As casas serão padronizadas, 
com cerca de 43 metros quadra­
dos, com dois dormitórios, sala, 
cozinha e banheiro.

O programa foi aberto 
apenas às famílias com renda 
entre um e dez salários míni­
mos. Para fazer a inscrição e 
se candidatar a uma casa, a fa­
mília precisava comprovar que 
mora em Lençóis Paulista há 
pelo menos três anos, ou que 
o chefe da família trabalha na 
cidade durante esse tempo.

O sorteio será feito através 
de um cupom que o candidato 
levou para a casa no dia da ins­
crição. Os organizadores pedem 
que as famílias cheguem com 
uma antecedência de duas horas 
do sorteio, tempo necessário pa­
ra que o cupom seja picotado e

depositado nas urnas. É impor­
tante ter em mãos o cupom re­
tirado no ato da inscrição. Sem 
ele, os candidatos não têm co­
mo concorrer.

O convênio que garante a 
construção de casas populares 
na extensão do Jardim do Caju 
foi assinado pelo prefeito Ma- 
rise em maio. Através dele, a 
CDHU deve investir cerca de R$ 
2,99 milhões. O terreno para a 
construção das casas tem cerca 
de quatro alqueires, foi doado 
pelas empresas Zillo Lorenzetti e 
está avaliado em R$ 100 mil.

ALFREDO GUEDES
Em Alfredo Guedes, as ca­

sas serão construídas ao lado 
do campo de futebol na rua Jo­
sé Lourenço da Silva. A área de 
construção é de 36,3 mil metros 
quadrados e foi comprada pela 
prefeitura.

Em Alfredo Guedes, o sor­
teio acontece na sexta-feira 18, 
às 13h30, no Centro Comuni­
tário. Para concorrer às 24 casas 
que serão erguidas no bairro ru­
ral foram inscritas 38 famílias. Pista de atletismo, em frente à prefeitura, onde será realizado o sorteio das casas em Lençóis

c a p a c i t a ç ã o

Inscrições para curso de planejamento vão até segunda
A Diretoria de Desenvolvi­

mento, Geração de Emprego 
e Renda está recebendo até a 
segunda-feira, 14 de agosto, as 
inscrições para o curso de Plane­
jamento Estratégico, uma parce­
ria entre a Prefeitura e o Sebrae 
(Serviço Brasileiro de Apoio às

Micro e Pequenas Empresas). O 
curso será realizado entre os dias 
21 e 25 de agosto.

Com uma carga horária de 
20 horas, o curso é dirigido a 
agentes públicos, profissionais 
ligados à área de educação, repre­
sentantes de clubes de serviços e

empreendedores. As vagas são li­
mitadas e serão preenchidas por 
ordem de chegada. As inscrições 
devem ser feitas no prédio da 
Incubadora de Empresas. Mais 
informações podem ser obtidas 
pelo telefone 3263-2300. (com 
assessoria de Comunicação)

F O L C L O R E

Clubinho da Viola mostra 
talento em festival de Bauru

Alunos do "Clubinho 
da Viola" da EMEIF "Pro­
fessora Amélia Benta do 
Nascimento Oliveira" (Vila 
Baccili), participaram no 
último sábado, 5 de agosto, 
da primeira edição do Festi­
val do Folclore promovido 
pela Secretaria de Cultura 
de Bauru.

Ao som das músicas 
"Chico Mineiro, "João de 
Barro", "Chalana" e "Pára 
Pedro" e acompanhados pe­
la professora Rosangela Da- 
nuel Rissato e pelo violeiro

Divino de Moura, as crian­
ças mostraram um pouco 
do trabalho desenvolvido 
desde 2004 na escola.

O principal objetivo do 
projeto é promover o resgate 
da música de raiz brasileira 
e valorizar a cultura popular 
através do estudo das princi­
pais composições de autores 
das regiões do país.

O projeto é uma das ati­
vidades de integração das 
disciplinas na unidade esco­
lar. Os alunos de 1® e 4® sé­
ries estudam e conhecem o

universo dos causos e com­
posições de autores nordes­
tinos, mineiros, paulistas e 
gaúchos.

A diretora da escola, Sue­
li Lazari Pavanelli, destacou 
a organização e a disciplina 
demonstrada pelos alunos 
durante a viagem e a apre­
sentação no Parque Vitória 
Régia. "Estamos orgulhosos 
pela forma com que nossos 
alunos representaram nossa 
escola e nossa cidade neste 
evento", destacou. (com as- 
sessoria de Comunicação)

Alunos da escola Amélia Benta na apresentação feita no palco do anfiteatro Vitória Régia

i  IN FO RM ATIVO  A L E X A N D R E  TODA R A Ç A  @

LEN ÇÓIS PAULISTA E REGIÃO JÁ  VÃO 
COMEÇAR COM GEN TE NOVA

Conheça Salim Reis

Aatuação política e sindical de Salim Reis teve início em 
1989, quando assumiu a direção do Sindicato dos 
Eletricitários de São Paulo e se tornou presidente da 
entidade.

Salim Reis marcou definitivamente a sua presença no 
cenário político e trabalhista, assumindo também a 
p re s id ê n c ia  da C G T  (C o n fed eração  G era l dos  
Trabalhadores), da Federaluz (Federação dos Eletricitários 
do Estado de São Paulo), do Comitê Sindical dos Países de 
Língua Portuguesa e ainda tornou-se o primeiro 
trabalhador do país a fazer parte do Conselho de 
Administração da Bovespa (Bolsa de Valores de São Paulo).

Reconhecido nacionalmente pelo empenho de quase 20 
anos em defesa da classe trabalhadora, Salim Reis 
continua dedicado e lutando pela melhoria da qualidade de 
vida da nossa população e se compromete a continuar essa 
luta, ao se tornar o nosso representante no Congresso 
Nacional.

Salienta-se que o Sr Salim Reis, não obstante tenha 
dedicado muitos anos ao trabalho pela coletividade, e ao 
povo em geral, e está se envolvendo na política pela 
primeira vez, justamente para contribuir com a mudança do 
atual cenário político nacional, que ocorrerá com a 
substituição e renovação dos nossos representantes Junto 
ao Poder legislativo.
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Em apenas 20 minutos fazemos 
a inspeção do sistema de freio e 
a troca completa do fluído* com 
equipamento de última geração 

por apenas3500
Ŝó usamos fluído de frei Bosch DOT 4 e 5
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C A RL O S  JOSE DE O L I V E I R A
Cristiano Guirado

Começa hoje e vai até o dia 
20 de agosto, a Semana Nacio­
nal da Família, evento oficial de 
celebração da Igreja Católica. 
Segundo o pároco do Santuá­
rio Nossa Senhora da Piedade, 
Carlos José de Oliveira, a sema­
na nasceu da preocupação da 
Igreja com os problemas pelos 
quais a família passa em todo o 
mundo. "Acreditamos que a fa­
mília é a fonte, não só da vida, 
mas da paz e da construção da 
dignidade humana", afirmou 
em entrevista ao jornal O E C O . 
Segundo padre Carlos, os pro­
blemas enfrentados pela famí­
lia mundo afora é um sinal dos 
tempos modernos. "Mesmo as 
pessoas vivendo debaixo do 
mesmo teto, por toda a situa­
ção da sociedade no mundo, 
de fato os encontros se tornam 
cada vez mais difíceis", diz. Pa­
ra o padre, é apenas uma ques­
tão de conscientização, neces­
sária no dia-a-dia contempo­
râneo. "Não se trata de querer 
reproduzir o tipo de família do 
passado, mas de perceber que, 
para a própria vida humana, 
há algumas realidades que são 
permanentes. A família é uma 
delas", diz. "Não existe vida, 
dignidade humana e não pode 
existir paz se não houver uma 
família verdadeiramente cons­
tituída como família", comple­
ta. Durante a entrevista, padre 
Carlos enfoca eventos que são 
atração na Semana Nacional 
da Família, lembra a história 
do movimento, que começou 
com a visita do falecido papa 
João Paulo II ao Rio de Janeiro 
em 1997, quando reuniu mais 
de dois milhões de famílias de 
todo o mundo no Maracanã e 
no Aterro do Flamengo. Confi­
ra abaixo, transcrita na íntegra, 
a entrevista do padre ao jornal 
O E C O .

O ECO -  Estamos entran­
do na Semana da Família, 
uma celebração nacional ca­
tólica. Qual é a importância 
desse evento?

Padre Carlos José de Oli­
veira -  A Semana Nacional da 
Família faz parte do calendário 
oficial da Igreja Católica no 
Brasil. Nasceu da preocupação 
da Igreja com relação à proble­
mática da família no mundo 
inteiro, a partir do momento 
em que acreditamos que a fa­
mília é a fonte, não só da vida, 
mas da paz e da construção da 
dignidade humana.

O ECO -  Como foi criada 
e como evoluiu a celebração 
da Semana da Família?

Padre Carlos -  O marco es­
pecial na realização da Semana 
Nacional da Família foi a visita 
do papa João Paulo II ao Rio 
de Janeiro em 1997 quando 
aconteceu o Encontro Mundial 
das Famílias. Com a presença 
do papa em dois momentos, 
no sábado, no Maracanã, e no 
domingo, no aterro do Fla­
mengo, com uma missa para 
mais de dois milhões de pes­
soas, vindas do mundo inteiro. 
O papa João Paulo II quis que 
acontecesse há cada três anos e 
sempre em um país por ele es­
colhido, o Encontro Mundial 
da Família, onde estariam re­
presentações de todos os países 
do mundo. O encontro com o 
papa no Rio de Janeiro foi um 
marco muito especial na luta 
e na valorização da família na 
Igreja do Brasil. Um dado inte­
ressante: um mês atrás aconte­
ceu o primeiro Encontro Mun­
dial das Famílias com o papa 
Bento 16, e foi em Valência, na 
Espanha. E ele já agendou para

Valor de família
Padre Carlos José de Oliveira fala da Semana Nacional da Família e convida sociedade 

para a reflexão: "a família é a fonte, não só da vida, mas da paz e da construção da 

dignidade humana", diz o pároco do Santuário Nossa Senhora da Piedade
Fotos: Fernanda Benedetti

2009 o próximo encontro na 
Cidade do México, no México.

O ECO -  Como o senhor 
vê a questão da vida con­
temporânea? O modo de vi­
da moderno afasta as pesso­
as, mesmo que elas morem 
na mesma casa?

Padre Carlos -  É uma 
problemática bastante gran­
de. Mesmo as pessoas vivendo 
debaixo do mesmo teto, por 
toda a situação da sociedade 
no mundo, de fato os encon­
tros se tornam cada vez mais 
difíceis. Não se trata de querer 
reproduzir o tipo de família do 
passado, mas de perceber que, 
para a própria vida humana, 
há algumas realidades que são 
permanentes. A família é uma 
delas. Não existe vida, dignida­
de humana e não pode existir 
paz se não houver uma família 
verdadeiramente constituída 
como família. É nisso que nós 
acreditamos e para isso que 
nós lutamos, inclusive com

"QUE O PAI POSSA 
SER PARA OS SEUS 
FILHOS, NO SEIO 
DA SUA FAMÍLIA 
E NA SOCIEDADE, 
UMA EXPRESSÃO 
DO PAI MAIOR, UMA 
EXPRESSÃO DE DEUS"

relação à Semana Nacional da 
Família.

O ECO -  Como vai ser o 
evento em Lençóis? Cada 
paróquia tem sua programa­
ção em particular?

Padre Carlos -  São cinco 
paróquias e cada uma delas 
tem uma programação espe­
cial e específica, todas elas 
valorizando o Dia dos Pais. A 
Semana Nacional da Família 
começa exatamente no sábado 
do Dia dos Pais, e isso é muito 
bonito, a valorização da figura 
paterna. Cada paróquia tem

a sua programação, mas um 
momento alto une todas as 
paróquias. Nos dias 16, 17 e 
18, (quarta-feira, quinta-feira e 
sexta-feira) teremos a doutora 
Elizabeth Kipman, uma mé­
dica de São José dos Campos, 
especializada em bioética em 
defesa da vida, que vai tratar 
de temas referentes às famílias. 
Esse encontro que une as cinco 
paróquias vai acontecer a partir

das 20h, no salão paroquial do 
Santuário Nossa Senhora da 
Piedade.

O ECO -  O Santuário tem 
a Pastoral da Família em 
uma atuação muito forte, 
muito presente. Como é es­
se trabalho e quantos casais 
estão envolvidos?

Padre Carlos -  A Pastoral 
Familiar é constituída por uma

organização nacional, tem 
uma coordenação e três frentes 
de trabalho. A primeira delas 
é a que João Paulo II chamou 
de Pré-Matrimonial, ou seja, a 
preparação para o casamento. 
Depois há outra frente que é o 
Pós-Matrimonial, que trabalha 
com os casais, valorizando a 
vocação e a missão do casal e 
da família. E tem uma terceira 
frente de trabalho que a gente 
chama de Casos Especiais, que 
é o trabalho da Igreja com ca­
sais em especiais dificuldades. 
No momento, temos na paró­
quia 21 casais em atividade.

O ECO -  No ano passado 
houve a entrega de uma ca­
sa para uma família carente, 
dentro do projeto Casa de 
Anchieta, durante a Semana 
da Família. Como o senhor 
avalia esse trabalho?

Padre Carlos -  É um pro­
jeto da Rede Vida de Televisão 
que foi assumido na cidade pe­
la Pastoral Familiar exatamente 
para ser um gesto profético. A 
família para acontecer precisa 
também de um teto, uma casa, 
uma mínima estrutura física 
onde a família possa se desen­
volver e crescer.

O ECO -  Qual é a expec­
tativa para a Semana da Fa­
mília neste ano?

Padre Carlos -  Em pri­
meiro lugar, é um momento 
de conscientização para os 
próprios católicos e depois, 
da sociedade em geral sobre 
a importância da família. É 
constituída por trabalhos de 
divulgação da família. Hoje, 
por exemplo, teremos casais 
fazendo um pedágio na rua 15 
de Novembro. Os casais ficarão 
durante todo dia distribuindo 
um panfleto sobre a impor­
tância da família e destacando: 
ame a sua família. A idéia é va­
lorizar a relação familiar, que é 
de suma importância. Vivemos 
dias de conflito, de violências, 
dias em que todos nós esta­

Perfil
NOME:
Carlos José de Oliveira

IDADE:
38 anos

FORMAÇÃO:
Filosofia e Teologia com 
mestrado em Teologia

CARGO:
Pároco do Santuário Nos­
sa Senhora da Piedade

mos com medo por causa da 
situação que o país atravessa. 
A gente volta ao ponto. Uma 
criança que cresce no seio fa­
miliar, onde acontece de fato 
o diálogo a partir da verdade, e 
buscando conquistar a autênti­
ca liberdade. Em um ambiente 
como esse, vai ser muito mais 
difícil nascer gente envolvida 
com drogas e violência, gen­
te que não se deixa levar pelo 
valor maior da vida. A gente 
acredita que os relacionamen­
tos sociais, para serem sadios, 
devem ser sadios no primeiro 
ambiente, a família.

O ECO -  Como é essa 
questão da família, especifi­
camente em Lençóis Paulis­
ta?

Padre Carlos -  Graças a 
Deus nossa cidade ainda tem 
características de uma cidade 
com muitas famílias bem cons­
tituídas e bem organizadas. 
Mas os problemas também 
acontecem, já que não estamos 
fora desse mundo. Temos mui­
tas famílias bem estruturadas. 
Mas temos muitas famílias em 
dificuldades também. A Sema­
na Nacional da Família quer 
ajudar a conscientizar. Todos 
nós devemos nos voltar para as 
famílias em dificuldade. Aqui 
eu destacaria um decreto mu­
nicipal assinado há vários anos 
pelo prefeito José Antonio Ma- 
rise (PSDB) que instituiu o ter­
ceiro sábado do mês de agosto 
como o Dia da Família Cidadã.

"A IDEIA E VALORIZAR 
A RELAÇÃO FAMILIAR, 
QUE E DE SUMA 
IMPORTÂNCIA. 
VIVEMOS DIAS 
DE CONFLITO, DE 
VIOLÊNCIAS, DIAS 
EM QUE TODOS 
NÓS ESTAMOS COM 
MEDO POR CAUSA DA 
SITUAÇÃO QUE O PAÍS 
ATRAVESSA"

Neste dia, o objetivo de todos 
é conscientizar que a família 
precisa participar, enquanto 
família, na construção da so­
ciedade. A Semana Nacional 
da Família é uma aposta na 
família, como construtora, não 
só da Igreja, mas também da 
sociedade.

O ECO -  Para encerrar, 
pediria que o senhor dei­
xasse uma mensagem para 
o Dia dos Pais e para as fa­
mílias que se preparam para 
essa semana de celebração.

Padre Carlos -  Em primei­
ro lugar uma saudação especial 
a todos os queridos pais. Não 
importa idade nem qualquer 
outro fator, importa que você 
é pai e esse é um grande dom 
de Deus. Que o pai possa ser 
para os seus filhos, no seio 
da sua família e na sociedade, 
uma expressão do pai maior, 
uma expressão de Deus. E gos­
taria de convidar a todos para 
a Semana da Família, princi­
palmente para as palestras da 
doutora Elizabeth Kipman 
nesta próxima semana. E em 
um terceiro pensamento, gos­
taria de ressaltar a importância 
de acreditarmos no diálogo. 
O diálogo é o caminho de sal­
vação de uma sociedade em 
conflito como a nossa. Um di­
álogo que a Semana Nacional 
da Família convida a ser um 
diálogo familiar e com Deus. 
E este diálogo será a fonte do 
conhecimento da verdade e da 
conquista da liberdade. A gen­
te convida a todos: vamos viver 
como família.
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Tudo definidil
Tribunal Superior Eleitoral define a 

ordem de votação para o primeiro 

turno; juiz Mário Ramos dos Santos diz 

que eleitor tem que ajudar a fiscalizar 

para coibir irregularidades

Arquivo: O Eco

W agner Carvalho

O TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) definiu nesta se­
mana a ordem de votação no 
primeiro turno das eleições 
2006, marcado para o dia 1° 
de outubro. Serão escolhidos 
cinco candidatos. Pela ordem 
do TSE, o eleitor vota primei­
ro para deputado federal e de­
pois para deputado estadual. 
Na seqüência, escolhe o sena­
dor, governador e presidente 
da República.

O tempo estimado pelo 
TSE para que o eleitor realize 
todo o processo de votação de­
ve ficar na média de um minu­
to. É sempre bom lembrar que 
tem eleitor que realiza todo o 
processo em menos tempo e 
outros que devem exceder três 
minutos na cabine.

Em Lençóis Paulista, várias 
urnas serão colocadas em pon­
tos estratégicos da cidade para 
que o eleitor treine o voto. A 
informação é do juiz eleitoral 
de Lençóis Paulista, Mário Ra­
mos dos Santos.

Essa promete ser uma das 
apurações mais rápidas da 
história brasileira. Segundo

expectativa do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), todas as 
urnas devem estar com seus 
votos apurados até às 10h do 
dia 2 de outubro. Em Lençóis 
Paulista, a apuração deve co­
meçar por volta das 18h. Pri­
meiro, com as urnas de Borebi 
e depois com as de Lençóis 
Paulista.

Em Lençóis, o resultado fi­
nal das eleições deve sair por 
volta das 20h, inclusive com a 
votação dos deputados. Como 
na eleição passada, a apura­
ção será feita na sede do Ro- 
tary Clube. O juiz lembra que 
o local de apuração não será 
aberto ao público. Só poderão 
entrar os representantes dos 
partidos, funcionários da jus­
tiça eleitoral e imprensa. No 
primeiro turno das eleições, 
quase 600 pessoas foram con­
vocadas para trabalhar.

c a m p a n h a
Há exatos 50 dias da esco­

lha dos novos representantes, 
essa eleição promete ser dife­
rente das outras já realizadas 
no país. Nada de brindes, 
camisetas, chaveiros, canetas 
ou qualquer outro tipo de mi-

A VOTAÇÃO PASSO A PASSO

I  O primeiro voto será para 
deputado federal. O eleitor 
deverá digitar os quatro 
números do candidato esco­
lhido. Em seguida, apertar a 
tecla verde.

I  O segundo voto será pa­
ra deputado estadual. O 
eleitor vai d igitar cinco 
números do seu candidato 
e apertar a tecla verde para 
confirmar.

I  A terceira escolha será para 
senador. Após digitar os 
três números do candidato 
preferido é preciso apertar a

tecla verde de novo e con­
firm ar o voto.

I  O quarto voto do eleitor 
será para governador. É pre­
ciso digitar os dois números 
do partido e confirm ar aper­
tando a tecla verde.

| O último voto será para o 
presidente da República. O 
eleitor deve repetir o proce­
dim ento anterior e digitar 
os dois números do partido 
e apertar a tecla verde. É 
im portante esperar a m en­
sagem "FIM " para só depois 
sair da cabine de votação.

O juiz eleitora! de Lençóis Paulista, Mário Ramos dos Santos

mo ao eleitor. Também está 
proibida a realização de sho- 
wmícios ou qualquer evento 
musical ligado à campanha 
eleitoral.

O juiz de Lençóis disse que 
o objetivo dessa lei foi justa­
mente combater o exercício 
do poder econômico durante 
a campanha eleitoral. "A lei 
veio para evitar, de uma vez 
por todas, que a utilização 
do dinheiro tenha eficácia de 
captação de votos e, portan­
to, perdendo possibilidade 
de uma disputa democrática 
e pautada pelos princípios a 
igualdade", opina.

O utra medida dessa nova 
lei é a proibição do uso de 
camisetas, adesivos e botons

de candidatos no dia da elei­
ção. Anteriormente, o eleitor 
poderia se deslocar até a sua 
sessão eleitoral usando cami­
seta do candidato escolhido. 
Esse tipo de manifestação 
de apoio ao candidato não é 
mais permitido.

Para o juiz eleitoral de 
Lençóis Paulista, o eleitor de­
ve exercer o papel de fiscal da 
justiça eleitoral. "A fiscaliza­
ção cabe a todos, na realidade 
qualquer irregularidade que 
for constatada é possível fazer 
uma comunicação ao cartó­
rio eleitoral, ao juiz eleitoral 
ou, sobretudo ao Ministério 
Público", revela. "Esse papel 
de fiscalizar também cabe ao 
eleitor" avisa.

c o m e m o r a ç ã o

Marise cham a com unidade para discutir os 150 anos de Lençóis
O prefeito José Antonio 

Marise (PSDB) reuniu na 
últim a segunda-feira, dia 
7 de agosto, representan­
tes de empresas, clubes de 
serviço, igrejas e organi­
zações da sociedade civil 
para discutir a programa-

ção comemorativa dos 150 
anos de Lençóis Paulista, 
que serão com pletados em 
208. "Querem os a partici­
pação da comunidade na 
definição dos eventos que 
vão marcar essa data tão 
im portante para nossa ci­

dade", diz o prefeito.
Na reunião, ficou deci­

dido que será formada uma 
comissão que ficará encar­
regada da organização dos 
eventos comemorativos, 
com subcomissões temáti­
cas. Outros encontros vão

acontecer nas próximas se­
manas. "Estamos começan­
do as discussões", diz o pre­
feito Marise. A prefeitura vai 
buscar também formas de 
estender a participação para 
a população em geral. (com 
assessoria de Comunicação)

CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

Timão
continua na 
luta: Marcelinho 
x  Mascherano!

E atenção galera. Avisa 
o CAL que era prá vencer o 
Sumaré no início do outro 
campeonato. Não agora! E 
eu tô duvidando da foto do 
Tipó exposta na avenida. 
Será que o fotógrafo dele 
não aproveitou o clichê do 
Harry Potter? E a alegria de 
um são-paulino: "Só um 
time INTERNACIONAL 
pode vencer o nosso"!

Aliás, o jogo foi assim: 
quando o Rafael Sóbis para 
cabecear, o Lugano "desce" 
prá soltar a ripa! E adorei 
aquele chute do Danilo. 
Conseguiu devolver a bo­
la prô CAL quando jogou 
aqui em 99 pelo Goiás e 
levou a do João Sérgio de 
lembrança!

Parque São Jorge, ur­
gente. E o "el timón" con­
tinua com grande espírito 
de luta. Desta vez foi o 
Marcelinho x Mascherano. 
Aí perguntaram ao novo 
goleiro Bruno como viu a 
briga. E ele: "Não vi nada, 
não sei de nada". Esse deve 
ser fã do Lula. Como dis­
se o companheiro Simão. 
"Sabe qual é a diferença 
entre o salário mínimo e 
o Timão? É que com o sa­
lário mínimo você ganha, 
ganha, ganha e não com­
pra nada. E o Timão com- 
pra...compra...compra e
não ganha nada"!

Socorro!!! Todos tran­
cados em casa. Saem 11 mil 
presos nas ruas e entram 
11 milhões de pessoas de­
baixo do guarda-roupa! E 
olha o que disse um leitor: 
"Aqui em Lençóis tem tan­
ta propaganda com carro 
de som, que não lembro

de nenhuma. Estou com 
a cabeça embaralhada!" E 
mais esta: Um comerciante 
me disse que anda tão desa­
nimado com os balões que 
leva de cheque sem fundo 
que já mandou pintar uma 
faixa: "LENÇÓIS É FEITA 
POR ALGUNS NÓS... NÓS 
CEGOS".

Aliás, diz que no Brasil 
existem tantos políticos 
sanguessugas, mensaleiros, 
dólares na cueca, que se 
juntar o Maracanã e o Mo- 
rumbi ainda vai faltar lugar 
prá colocar todos eles!

Agora, olha só o que 
um caminhoneiro de Porto 
Alegre escreveu na trasei­
ra do Mercedão: "Segredo 
a três, só matando dois"! 
Esse deve ser do PCC. Sen­
do que em Piracicaba tem 
uma loja de artigos de 
pesca. Sabe o nome dela? 
"Dito, o rei da vara!" Esse 
tá bem dotado, ops, bem 
equipado!

Aí, diz que a classe re­
cebeu a visita do diretor da 
Escola, quando a professo­
ra disse: O senhor quer ver 
como os meus aluninhos 
são bons de matemática ? 
Juquinha...diga ao sr. Dire­
tor quanto são quatro mais 
dois. "Sete" respondeu o 
garoto. E a professora. "Viu 
só, errou só por um"!

Prá encerrar, sabe o 
que Portugal inventou 
para que seus aviões não 
sejam atacados por terro­
ristas: o avião é invisível e 
o piloto não. Aí ninguém 
ataca porque vão pensar 
que o piloto é o super-15 
da Telefônica. Formidável, 
não achas?

II SEMANA DA INFORMÁTICA
N n i i o c  T c r N n i  n r j o c
I l U V I  f U  I L L  l l U L U U n  t u

*Somente día 15 será realizado no Campus da FacoL

- Informações:

- Entrada:
- Os alimentos serão doados à APAE.

Patrocínio:
G OêntêrgrSf 

Im pressas

FA CO L

VET
Dr. Sandro Zillo

Primeiro plano de saúde canino da região.
AVETplam é um plano de estética e acompanhamento médico 
veterinário feito especialmente para você e seu cão que querem 
comodidade e segurança.

Opções de cobertura gratuita:
- consultas na clínica;
- assistência pré-naíal e de seus filhotes até a terceira vacinação;
- vacina anual de raiva;
- banhos e tosa higiênica.

Opções de descontos de até 50%:
- consultas fora de horário comercial;
- consulta domiciliar;
- cirurgias com exceção dos acessórios e medicamentos;
- banho medicinal;
- tosa total com lâmina baixa ou alta.

O Fliper o Bob e o Lion 
ja possuem Plano de Saúde

Traga seu mascote e conheça nossos planos 
MIN|/vÁ/// MAX|/ŷ r/r MASTEiy^/r//r

R. Geraldo P. de Barros, 962 - Centro - Fone: (14) 3263-2865 
Cel.: (14) 9122-8343 - Cel.: (14) 9652-2125



CASO E S T R E L L A
Arquivo: O Eco

Nas mãos
Juiz Mário Ramos dos Santos já tem em mãos processo 

que pede insolvência do empresário Oswaldo Estrella e sua 

esposa; sentença deve sair até o próximo dia 22, adianta

C ristiano Guirado

Já está nas mãos do juiz 
Mário Ramos dos Santos o 
processo que pede a insolvên­
cia civil do empresário Oswal- 
do Estrella e de sua esposa. 
"Todos os procedimentos 
formais já foram cumpridos. 
Agora só depende do ritmo 
dos trabalhos para que o jul­
gamento aconteça", afirma o 
promotor Henrique Varonez. 
Ainda segundo o promotor, 
Estrella e sua esposa podem 
recorrer da sentença. O julga­
mento deve sair até o dia 22 
de agosto.

Varonez lembra que três 
pessoas que estavam com o 
processo adiantado de execu­
ções penais conseguiram libe­
rar alguma verba, segundo ele, 
menos de R$ 1 milhão. E teria 
mais gente com a execução 
pronta, que torce para que o 
juiz não decrete a insolvência. 
"Inclusive, uma dessas par­
tes pode entrar com recurso 
contra a insolvência", explica. 
"Se a insolvência não for de­
cretada, esse interessado pode 
conseguir sua execução e seria 
um dos primeiros a receber", 
completa.

Ainda segundo o promo­
tor, várias pessoas tentaram 
executar promissórias forneci­
das pelo empresário, mas nem 
todos conseguiram penhorar 
dinheiro ou bens. "Quando os 
pedidos de penhora chegaram 
perto dos R$ 11 milhões, o pro­
cesso parou porque não havia

mais o que penhorar", diz.
A justiça teria bloqueado 

algo em torno de R$ 14 m i­
lhões, sendo cerca de R$ 12 
milhões em dinheiro. O res­
tante é avaliado em imóveis 
e propriedades. Vale lembrar 
que ainda tem a Receita Fe­
deral. Um dos processos que 
corre contra o empresário é 
de sonegação fiscal, ou seja, 
o governo não vai abrir mão 
de receber o que deixou de 
receber em impostos nas tran­
sações feitas pelo empresário. 
Sendo assim, desses cerca de 
R$ 14 milhões, a Receita Fe­
deral -  que ainda não se pro­
nunciou sobre qual quantia 
lhe seria devida -  vai ficar 
com uma boa parte.

Se a insolvência de Oswal- 
do Estrella não for decretada, 
o que a Receita Federal não 
levar será "devolvido" aos 
credores judicialmente mais 
adiantados através das execu­
ções penais. Se sair a insolvên- 
cia, o valor será dividido entre 
todos que se habilitaram a 
receber uma fatia do bolo. 
Ainda segundo o promotor, 
todos os que foram lesados 
estarão livres para se candi­
datar a receber uma parte dos 
bens apreendidos.

Ouvido pelo jornal O  
E C O , o juiz Mário Ramos dos 
Santos disse que o processo 
já passou pelas suas mãos, 
mas ele aguarda a chegada 
de documentos que faltaram 
no primeiro momento. "Não 
posso comentar nada antes

do julgamento do processo", 
afirmou. O juiz garante que 
deve dar a sentença até o dia 
22 de agosto.

O CASO
Oswaldo Estrella é acu­

sado de operar ilegalmente 
como instituição financeira e 
ainda é acusado de outros cri­
mes fiscais como sonegação 
de impostos. O empresário 
captava dinheiro em Lençóis 
Paulista e diversas cidades da 
região, pagando juros de 7% 
ao mês -  algo próximo das 
quantias pagas em um ano 
por agências bancárias. O es­
quema foi desmontado pela 
Receita Federal em outubro 
de 2004. Calcula-se que cerca 
de 4,5 mil investidores teriam 
sido lesados. O promotor de Justiça Henrique Ribeiro Varonez, que pede a insolvênvia de Oswaldo Estrella

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Waldir Gomes, Diretor Administrativo Interino da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da 
Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Decreto 268 de 10.08.2006...............Nomeia Gilberto Alves Barbosa para
a função temporária de Fiscal de Posturas.

Portaria 444 de 09.08.2006...............Concede nos termos da Lei Municipal
n.° 2714/99 e suas alterações, até o dia 6 de dezembro de 2006, licença gestante 
a Roseli Francisco da Silva Bispo, Telefonista.

Portaria 445 de 09.08.2006...............Nomeia Fabiano Carani Felipe para o
cargo de Agente de Serviços Urbanos.

Lençóis Paulista, 11 de agosto de 2006.

Waldir Gomes
Diretor Administrativo Interino

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, atendendo ao disposto no 
artigo 16, da Lei 8.666 de 21.06.93, comunica que encontra-se afixado no 
átrio de entrada da Prefeitura relação de todas as compras efetuadas durante 
o mês de Julho de 2.006, bem como os montantes de cada um dos tributos 
arrecadados, os recursos recebidos e os valores de origem tributária, referente 
ao mês de Julho de 2.006, conforme preceitua o artigo n° 162 da Constituição 
Federal.

Lençóis Paulista, 11 de Agosto de 2.006.

ADRIANO CARLOS PACCOLA
Coordenador de Contabilidade e Tesouraria
CRC 1SP 220.456/O-4

PREFEITURA MUNICIPALDE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) 
interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público abaixo 
identificado para o preenchimento de uma vaga, na Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no dia, horário e local 
estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de vaga conforme 
preceitua a lei.

Edital n.° : 006/2005
Cargo: Motorista
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 

Paulista
Data : 14 de agosto de 2006
Horário: 11:00 horas

01 -  Benedito Aparecido da Silva

Lençóis Paulista, 09 de agosto de 2.006.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

PREFEITURA M. MACATUBA PREFEITURA M. MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÃO - DESPACHO DO PREFEITO SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DE CONTRATO

REF. PROCESSO 69-2006, CONVITE 27-2006, que tem por objeto a aquisição de material 
odontológico, para uso na rede pública municipal de saúde. ACOLHO a recomendação da Comis­
são Permanente de Licitações e autorizo o cancelamento da licitação em referência, bem como a sua

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 62-2006 CONTRATO:91-2006 CON­
TRATADA: WALP CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO LTDA VALOR: R$ 284.895,14 ASSINA­
TURA: 10/08/06 OBJETO: reforma e ampliação das dependências do Hotel Municipal, com 
adaptações para funcionamento do Paço Municipal, localizado na rua 9 de Julho, centro,

repetição, com fundamento legal no art. 22, parágrafos 3° e 7°, da Lei 8666/93. com fornecimento de mão de obra, materiais e equipamentos necessários. VIGÊNCIA: 150
Macatuba, 08 de agosto de 2006. dias MODALIDADE:Tomada de Preços (20-2006) PROPONE^ES: 02
COOLIDGE HERCOS JUNIOR Prefeito Municipal Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
DECRETO EXECUTIVO N.° 259, DE 3 DE AGOSTO DE 2006

“Dispõe sobre reforço educacional para alunos de aproveitamento 
insuficiente.”

O Prefeito Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas por lei e,

Considerando o que dispõe a Lei Federal n° 9.394/96, que instituiu as 
Diretrizes Básicas para a Educação Nacional em seus artigos 3°, I e IX ; 4°, 
IX; 12, V; 13, III e IV; 24, V, “e”, acerca da obrigatoriedade de se oferecer 
recuperação paralela aos estudos normais, a todos os alunos que demonstrarem 
aproveitamento insuficiente;

Considerando as características especiais de que se reveste a atividade 
educativa, vez que a dificuldade de aprendizagem do aluno é imprevista e não 
tem hora certa para se manifestar;

Considerando que é vontade política desta administração oferecer sempre 
um serviço de qualidade aos contribuintes do Poder Público;

Considerando que não existem cargos de professor recuperador, até mesmo 
em razão da transitoriedade com que o serviço de recuperação de alunos se 
apresenta no sistema de ensino;

Considerando, enfim, as disposições contidas na Lei municipal n° 2.644, 
de 21 de maio de 1998,

DECRETA:

Art. 1° Ficam os senhores Diretores de Escola encarregados de proceder, 
na Unidade Escolar que dirigem, a um levantamento de alunos que apresentem 
aproveitamento insuficiente, identificando, de forma técnica, os casos e as 
dificuldades de aprendizagem apresentadas.

Art. 2° Após procedido o levantamento de que trata o artigo anterior, 
deverão ser tomadas as providências necessárias a formação dos grupos de 
alunos, por série, ou por dificuldade, ou, ainda, por grau de adiantamento, para 
o desenvolvimento de atividades de reforço educacional.

§1° Os grupos de alunos de que trata o caput, deverão ser constituídos 
por alunos que apresentem grau semelhante de dificuldades, considerando-se o 
número mínimo de 10 (dez) e o máximo de 15 (quinze) alunos por turma.

§2° As atividades de reforço educacional deverão ser desenvolvidas por 
professor devidamente capacitado para tal trabalho e, em prazo máximo de 90 
(noventa) dias no corrente ano letivo.

Art. 3° As aulas de reforço educacional, de que trata o presente decreto, 
poderão ser ministradas por docentes titulares de cargo, a título de carga 
suplementar de trabalho docente ou por professores especificamente 
contratados para tanto.

§1° Cada turma deverá submeter-se, ao máximo de 03 (três) horas semanais 
de atividades de reforço educacional.

§2° Do total de horas efetivamente atribuídas a título de reforço educacional, 
poderá ser utilizado o percentual de até 20% (vinte por cento), para atividades

de avaliação, acompanhamento e controle do projeto, juntamente com o 
docente.

Art. 4° Para fins de concorrer a atribuição das aulas de reforço educacional, 
de que trata este decreto, os docentes deverão se inscrever na Unidade Escolar 
de sua preferência, cujo período deverá ser estabelecido em edital a ser 
publicado nos jornais locais, pela Diretoria Municipal de Educação, com prazo 
não inferior a 05 (dias) e com a antecedência mínima de 72 (setenta e duas) 
horas do início.

§1° Poderão se inscrever para concorrer as aulas de reforço educacional, 
os docentes titulares de cargo da rede pública municipal de ensino e demais 
candidatos, desde que devidamente habilitados para o exercício da função.

§2° No ato da inscrição, será dado conhecimento, ao candidato, da relação 
dos alunos constantes da turma que lhe poderá ser atribuída, bem como do rol 
das dificuldades apresentadas pelos mesmos.

§3° Uma vez inscrito, o candidato deverá apresentar, em até 03 (três) dias a 
contar do término do período das inscrições, o Projeto de Reforço Educacional 
específico para a turma que pretenda seja-lhe atribuída.

§4° Do Projeto de que trata o parágrafo anterior, deverão constar, 
obrigatoriamente, dentre outros, os seguintes itens:

I. dificuldades apresentadas pelo público alvo;
II. metodologia de trabalho do docente;
III. metas a serem cumpridas;
IV. objetivo a ser atingido;
V. formas de avaliação.

§5° O Projeto de que trata o parágrafo anterior será analisado pelo 
Conselho de Escola, o qual o classificará para fins de atribuição da turma de 
reforço, no prazo de até 03 (três) dias após o encerramento do período para a 
apresentação dos Projetos de que tratam os §§ 3° e 4°.

§6° Encerrada a fase avaliatória do Projeto, as turmas deverão ser 
imediatamente atribuídas, pela Direção da Escola, conforme a ordem de 
prioridade estabelecida na classificação.

Art. 5° As atividades de reforço educacional sofrerão avaliação e 
acompanhamento sistemático e constante da Direção da Escola, sendo 
supervisionadas pela Equipe Técnica Pedagógica da Diretoria Municipal de 
Educação.

Art. 6° Este decreto entra em vigor na data de sua publicação, ficando 
revogado, expressamente, o Decreto Executivo n° 284, de 17 de agosto de 
2005.

Lençóis Paulista, 3 de agosto de 2006.

Publicado na Diretoria dos Serviços Administrativos, 3 de agosto de 2006.

JOSÉ ANTÓNIO MARISE 
Prefeito Municipal

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

NOTIFICAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, notifica aos partidos 
políticos, os sindicatos de trabalhadores e as entidades empresariais, que 
encontra-se disponível no átrio de entrada da Prefeitura Municipal, a 
relação dos recursos federais recebidos no mês de Julho de 2.006.

Lençóis Paulista, 11 de Agosto de 2.006.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade e Tesouraria 

CRC 1SP 220.456/O-4

EDITAL

A Diretoria Municipal de Educação torna pública a abertura das 
inscrições para professores que pretendam ministrar aulas de reforço 
educacional, na forma disposta no Decreto Executivo n° 259, de 
03/08/2006, de acordo com o seguinte cronograma: INSCRIÇÕES: 
período de 14 a 18/08/2006, no horário das 8h às 17h, na escola da 
rede pública municipal de ensino de Lençóis Paulista, da preferência 
do candidato; APRESENTAÇÃO DO PROJETO: até 23/08/2006; 
AVALIAÇÃO DO PROJETO: dias 24 e 25/08/2006; ATRIBUIÇÃO DA 
TURMA: dia 28/08/2006.



Fernanda Benedetti

e s t r a d a s

Rota de fuga
Estudo da Prefeitura de Macatuba mostra que maior parte do 

tráfego na Lauro Perazzoli é de outras cidades; dados comprovam 

que estrada é utilizada como rota de fuga de pedágios

Kátia  Sartori

Setenta e cinco por cento 
dos veículos que utilizam dia­
riamente a estrada vicinal Lau­
ro Perazzoli, que liga Macatu­
ba a Igaraçu do Tietê, não são 
das duas cidades. O  dado é de 
um estudo feito nesta semana 
pela Prefeitura de Macatuba, a 
pedido do DER (Departamen­
to de Estradas de Rodagem). O 
departamento vai oferecer su­
porte técnico para elaboração 
do projeto para instalação de 
um pedágio na vicinal, idéia 
defendida pelos prefeitos das 
duas cidades.

Em junho, o prefeito de 
Macatuba, Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB), anunciou a 
instalação de um posto de 
pedágio em parceria com Iga- 
raçu do Tietê, como forma de 
garantir a conservação da es­
trada, após o recape. A asses- 
soria do prefeito de Igaraçu,

Guilherme Fernandes (PSDB), 
na época confirmou que a ini­
ciativa seria conjunta. Segun­
do Coolidge, a única forma 
do projeto não ter seguimento 
é se a Câmara de Vereadores 
não aprovar a medida.

Segundo o diretor Jurídi­
co da prefeitura, Clodoaldo 
Galli (PV), uma equipe espe­
cializada foi contratada para 
fazer o levantamento. Foram 
anotados o tipo de veículo, 
placas e horário em que pas­
saram pela estrada. A equipe 
entrou em ação às 6h da ter­
ça-feira 8 e só parou a conta­
gem após 48 horas.

Na terça-feira, 1.993 ve­
ículos passaram pela Lauro 
Perazzoli. Destes 319 tinham 
placas de Macatuba, 180 de 
Igaraçu do Tietê e 1.494 pos­
suíam placas de outros muni­
cípios. Do número total de ve­
ículos, 490 eram caminhões. 
Na quarta-feira, o movimento

foi ainda maior. Ao todo 2.019 
veículos. Destes, 467 tinham 
placas de Macatuba, 183 de 
Igaraçu do Tietê e 1.369 de 
outras cidades. O  número de 
caminhões foi 600.

De acordo com Galli, o fa­
to de a maioria dos veículos 
apresentar placas de outros 
municípios reforça a idéia de 
que a Lauro Perazzoli é uti­
lizada para fugir do pedágio 
nas rodovias da região, como 
o pedágio da Marechal Ron- 
don (SP 300), em Areiópolis, 
e da rodovia João Ribeiro de 
Barros, na divisa entre Jaú e 
Pederneiras. "Com esse nú­
mero de veículos, em dois ou 
três anos a estrada vai estar 
deteriorada novamente. Isso 
porque o estudo contou o nú­
mero de veículos. Se fossem 
computados os números de 
eixos a conta passaria de três 
mil", argumenta Galli.

O estudo também identifi­

Estraaa vicinai Lauro Perazzoli, que acaba de ser recapeada pelas prefeituras e governo do estado

cou os horários de maior mo­
vimento na Lauro Perazzoli. O 
maior movimento é entre 12h 
e 18h: 39%  dos veículos cir­
culam nesse horário. Entre 6h 
e 12h passaram pela estrada 
33%  do tráfego diário. Vinte 
por cento da frota circula entre 
18h e 24h. O menor volume, 
8%, registrado é entre a meia- 
noite e 6h.

BANCO DE d a d o s
Os resultados vão ser en­

viados para o DER. Segundo 
Galli, especialistas de tráfego 
do departamento, baseado 
no número de carros e da 
extensão da estrada, vão pro­
por um valor para o pedágio. 
A idéia, de acordo com o di­
retor Jurídico, é determinar o 
valor da tarifa com base no 
investimento que será neces­
sário para fazer a recuperação 
dentro de dois ou três anos.

A prefeitura quer saber 
da possibilidade de conce­

der desconto para os veícu­
los com placa de Macatuba e 
Igaraçu do Tietê.

Por causa do estudo, a 
instalação do pedágio vai 
sofrer um atraso. O prefei­
to Coolidge queria insta­
lar a praça até o final deste 
ano, mas para isso precisa 
de aprovação de um projeto 
pela Câmara de Vereadores. 
Segundo Galli, não há pre­
visão de quando o texto será 
enviado ao Legislativo.

b o r e b i

Empresas ZL doam caminhão à prefeitura
A Prefeitura de Borebi recebeu 

de presente na quarta-feira 9 um 
caminhão Mercedes Benz, ano 94, 
modelo muck trucado. A doação foi 
feita pelas Empresas Zillo Lorenzet- 
ti, de Lençóis Paulista. Segundo o 
prefeito Luiz Finoti (PTB), o veículo 
chegou em boa hora e será utilizado 
para o serviço pesado. "Vamos usar 
principalmente para o transporte 
de máquinas e de tubos de concreto 
utilizados para construção de gale­
rias fluviais", diz o prefeito.

"Não será necessário nenhum 
reparo. Ele veio pronto para o servi­
ço", afirma. Finotti disse ainda que 
se o município fosse adquirir um 
caminhão como esse iria ter que 
desembolsar cerca de R$ 90 mil.

Essa não é a primeira vez que 
as Empresas ZL fazem doação des­
se tipo para a Prefeitura de Borebi. 
Na administração do ex-prefeito 
Antonio Carlos Vaca (PFL), essa 
parceria já havia sido editada e o 
município recebeu a doação de 
um outro veículo.

Divulgação

Caminhão trucado que foi doado pelas Empresas Zillo Lorenzetti à prefeitura de Borebi
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Coolidge realiza 
tapa-buracos

A prefeitura de Macatuba reali­
zou nesta semana serviços de tapa- 
buracos em diversas ruas da cida­
de, entre as quais a rua São Paulo. 
Foram 20 metros cúbicos de mas­
sa asfáltica, o equivalente a dois 
caminhões. O prefeito Coolidge 
Hercos Junior (PMDB) informou 
que outras ruas também passarão 
pelo processo. "Nós agora vamos 
abrir outra licitação para liberar a

compra de um caminhão de mas­
sa asfáltica por mês. Não posso 
permitir que as ruas da cidade vol­
tem a ser como eram", comentou.

A iniciativa, segundo a assesso- 
ria do prefeito, é para evitar o acú­
mulo de buracos na cidade. Além 
da operação realizada nesta sema­
na, a prefeitura está concluindo os 
serviços na rua João Pavanello, no 
Jardim Bocaiúva.

C u rs o  d e

daOAB

Rua XV de Novembro, 242 ■ lENÇÓiS PAULiSfA

Prof. S e b a stiã o  M e n d o n ça
Durante o curso, Sebastião Mendonça transfere toda sua experiência 
como professor de filosofia e de oratória, tornado-o prático, inovador, 
dinâmicoeacessível aos participantes.

No curso o participante descobre por meio de treinamento:
■ A importância da comunicação verbal e nâo verbal;
■ Desinibição ao falar em público;
■ Como vencer a timidez o medo e a insegurança;
■ Como participar de entrevista, conversação, proferir 

palestra, discurso lido e o Improviso;
■ Aprimoramento da voz e dicção;
■ Desenvolvimento da autoconfiança;
■ Utilização correta de gestos e postura corporal;
■ Regras de etiquetas e protocolo.

Dirigido a advogados, 
profissionais liberais e do 

direito, políticos, empresários, 
executivos, professores, 

estudantes e aos interessados 
em se expressar bem sem 

inibição.
Informações e inscriçõ6sr3263-5a50

Secretaria da OAB

Curso de 21 horas máximo 15 participantes 
apostílado, gravado e avaliado por meio de 

vídeotape. Com certificado.
Dias: 22 e 29/08 - 05,12 ,19 e 26/9 - 03/10
Horário: 19h30 às 22h30
Local: Plenário da Câmara Municipal

Apoio e Patrocínio: OAB-SP
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Amigos bem cuidados Morcegos são
a mais novaDiretoria de Saúde lança campanha de vacinação anti-rábica de cães e gatos em 

Lençóis; morcego pode ser o novo protagonista da preocupação com raiva animal
Fotos: Fernanda Benedetti

Cristiano G uirado

A Diretoria de Saúde e a Vi­
gilância Sanitária anunciaram 
nessa semana a campanha de 
vacinação anti-rábica de 2006. 
Em parceria com a faculdade 
de medicina veterinária da 
Unesp de Botucatu, que faz a 
campanha aqui há 12 anos, o 
município quer vacinar cerca 
de 83% dos cães e 80%  dos 
gatos de Lençóis Paulista. Ou 
seja, com uma população ani­
mal estimada em 8,5 mil cães 
e 3,9 mil gatos, a meta é atin­
gir 7,1 mil cães e 3,1 mil gatos 
nos dias 19 de agosto e 2 de 
setembro.

A campanha foi anunciada 
pelos veterinários Fábio Fer­
reira e Flaviano Damasceno, 
em companhia da coordena­
dora de Saúde Comunitária, a 
médica Cristina Consolmagno 
Baptistella. Segundo eles, em 
2006, o trabalho terá moldes 
diferentes. Antes, os animais 
da zona rural eram vacinados 
junto com os animais da ci­
dade. "Mas tínhamos muitos 
problemas de transporte e via­
gens a lugares de difícil acesso. 
Acabávamos andando muito e 
vacinando poucos cães e ga­
tos", explica Ferreira. Neste 
ano, as equipes da Diretoria 
de Saúde já vêm vacinando na 
zona rural.

Ao todo, cerca de 600 ani­
mais devem ser vacinados na 
zona rural. Até agora, rece­

Os veterinários Fábio Ferreira e Flaviano Damasceno e a médica Cristina Consolmagno Baptistella

beram a dose de anti-rábica 
208 cães e 33 gatos. Os únicos 
pontos considerados de zona 
rural que entram normalmen­
te no calendário dos dias de 
campanha são Alfredo Guedes 
e a Fartura.

De novo, os gatos serão 
um problema. "A pessoa não 
costuma levar o gato, isso jo ­
ga para baixo nossa porcenta­
gem de cobertura", diz Fábio 
Ferreira. Segundo ele, a popu­
lação tem respondido bem às 
campanhas anti-rábicas, mas 
em grande escala, o principal 
motivo pelo qual o proprietá­

rio deixa de vacinar os animais 
é a comodidade. "A maioria 
que leva os animais para va­
cinar são crianças e jovens", 
continua Ferreira.

Segundo as equipes da D i­
retoria de Saúde, quem che­
gar com um gato para a vaci­
nação terá prioridade na fila. 
Cães brigões ou mais agita­
dos que o normal também 
serão vacinados e liberados 
com antecedência. "E tem 
muita gente que tem medo 
do próprio cão", alerta Ferrei­
ra. Nesses casos, o veterinário 
lembra que existe a possibili­

dade do animal ser vacinado 
na Casa da Agricultura, que 
mantém estoques de vacina 
anti-rábica durante pratica­
mente o ano todo.

Lençóis Paulista não apre­
senta casos de raiva em cães 
e gatos desde 1985. Mas os 
mais de 20 anos sem um caso 
da doença não justificam um 
relaxamento. "Faz muito tem­
po que não tem raiva porque 
sempre fizemos muito bem 
nossa lição de casa. E cães e ga­
tos são animais de casa e estão 
em contato com as pessoas", 
finaliza Cristina Bapstistella.

preocupação
Cães e gatos são os 

animais mais próximos 
do homem. Mas nos ú l­
tim os tempos, a principal 
preocupação das equipes 
de controle da raiva ani­
mal é o morcego, seja he- 
matófago ou herbívoro. 
Ou seja. Em breve, cães 
e gatos podem ser coad­
juvantes na preocupação 
com o controle da raiva. 
Segundo o veterinário Fá­
bio Ferreira, as variantes 
mais comuns dos vírus 
da raiva são justam ente as 
transmitidas pelos dois t i­
pos de morcego.

Uma gama de cidades 
próximas a Lençóis Pau­
lista já tiveram proble­
mas, principalm ente com 
animais de criação, como 
gado, cavalos e porcos. 
Botucatu, Bauru São Ma­
nuel, Brotas, Dois Cór­
regos, Igaraçu do Tietê e 
Mineiros do Tietê já tive­
ram casos confirmados 
ou suspeitos. Segundo 
o veterinário, as cidades 
tiveram problem as por 
estarem em locais geogra­
ficam ente favoráveis aos 
morcegos, ou seja, regiões 
serranas, de difícil acesso, 
fácil abrigo (em cavernas, 
por exemplo) e fácil aces­
so à alim entação.

Atualmente, uma equi­
pe da Secretaria de Agri­
cultura do Estado de São 
Paulo tem feito cadas- 
tram ento de colônias de 
morcegos hematófagos 
no interior do estado, tra­
balho que tam bém  deve 
chegar a Lençóis Paulista. 
O objetivo é dim inuir a 
população de morcegos e 
fazer um m onitoram ento 
para que não haja casos de 
contam inação em animais 
domésticos. O veterinário 
Fábio Ferreira recomenda 
ainda que o proprietário 
providencie a vacinação 
do seu rebanho, que é 
obrigatória nessa região 
do estado. "Com  o preju­
ízo de um boi que possa 
vir a morrer por causa da 
raiva, o produtor pode 
vacinar todo rebanho por 
dois anos", afirmou.

E Lençóis Paulista tam ­
bém  tem suas colônias de 
morcegos hematófagos, 
que se alim entam  de san­
gue. "Já encontram os ca­
sos de ataques em gado, 
porcos e cavalos perto de 
Alfredo Guedes, Fartura 
e Faxinal", diz Ferreira. 
"Mas ainda não tivemos 
nenhum  caso de raiva. 
Nossos morcegos estão 
saudáveis", finaliza.

e d u c a ç ã o

Circo e Alegria faz m ini-tem porada nas escolas
O espetáculo Circo e Alegria, 

produzido pelos alunos que fre­
quentam o projeto de educação 
integral da escola Ézio Paccola, 
no Jardim Primavera, vai ser 
apresentado em uma mini-tem- 
porada para as escolas da cida­
de a partir da próxima semana. 
Serão oito apresentações, nos 
dias 15, 16, 22 e 23 de agosto, 
em dois horários, às 10h e 14h, 
na própria escola.

O espetáculo é o resulta­
do das atividades pedagógicas 
desenvolvidas pelos alunos de 
primeira e segunda séries da es­

cola, onde a Diretoria de Edu­
cação de Lençóis Paulista está 
aplicando um projeto piloto de 
escola em tempo integral. Ele 
foi apresentado pela primeira 
vez nos dias 10 e 11 de julho, 
no encerramento do primeiro 
semestre letivo, mas apenas pa­
ra os pais dos alunos e a comu­
nidade do Jardim Primavera.

A Diretoria de Educação 
decidiu realizar a mini-tem- 
porada para que os alunos das 
outras escolas da cidade co­
nheçam o trabalho desenvol­
vido na escola Ézio Paccola.

Números com palhaços, 
dança, ginástica olímpica, ma- 
labares e trapézio fazem parte 
do espetáculo, produzido e 
apresentado pelos alunos. As 
instalações onde funcionam 
as oficinas e atividades do 
projeto escola integral serão 
especialmente decoradas para 
reproduzir o ambiente do cir­
co, com palco e cadeiras para 
a platéia. Iluminação, som e 
figurinos confeccionados es­
pecialmente para a ocasião 
completam a produção. (com 
assessoria de Comunicação) Alunos da escola Ézio Paccola, durante a primeira apresentação do espetáculo, em julho

ffe ín tia
^  fotografias

Rua Anita Garibaldi, 1127, Centro 
Lençóis Paulista - Fone: 3263-5184



A M A D O R

Briga pelo título
Com transmissão ao vivo pela TV Prevê, de Bauru, Santa Luzia e Palestra/Millenium 

decidem amanhã o título do Campeonato Amador; final será no Bregão, às 15h
Fernanda Benedetti

Da  r e d a ç ã o

Santa Luzia e Primavera/ 
Millenium decidem amanhã à 
tarde o título do Campeonato 
Amador-Troféu 15 da LLFA 
(Liga Lençoense de Futebol 
Amador). O jogo está mar­
cado para às 15h, no estádio 
Archangelo Brega, o Bregão. A 
final terá transmissão ao vivo 
pela TV Prevê, de Bauru. O jo ­
go promete ser emocionante 
e já está mobilizando os tor­
cedores. Dentro de campo, a 
força da equipe do Santa Luzia 
que disputa o segundo título 
no ano. Em abril, foi campeã 
da Copa Lençóis ao bater o 
Grêmio Lwart, nos pênaltis. 
Do outro lado, tem o Prima- 
vera/Millenium que entrou 
com pouca pretensão, mas 
que dentro de campo mostrou 
superação, garra e determina­
ção ao vencer o Grêmio Lwart 
e o Palestra, dois fortes candi­
datos ao título, e carimbar o 
passaporte para a final.

No Amador 2006, o Santa 
Luzia disputou cinco jogos, o 
ataque marcou 17 gols, sofreu 
dois e tem a defesa menos va­
zada da competição. Já o Prima- 
vera/Millenium, em cinco jogos 
disputados marcou 14 gols e so­
freu apenas três. Na primeira fa­
se do campeonato, as duas equi­
pes se enfrentaram e o placar 
final foi de 1 a 1. A partida foi 
realizada em Alfredo Guedes.

A partida de amanhã está 
sendo encarada como uma 
final de companheiros, já que 
os jogadores das duas equipes 
são amigos e até vizinhos. Pa­
ra o técnico do Santa Luzia,

Santa Luzia, que joga a final amanhã, em lance de partida contra o Expressinho durante o campeonato

Paulo da Silva, o Paulinho, o 
jogo será muito disputado. "A 
equipe do Primavera mereceu 
chegar à final, é uma grande 
equipe. Mas, o nosso grupo 
está muito unido, preparado 
para o jogo e esperamos con­
quistar mais um título.

A opinião do técnico é 
compartilhada pelo jogador 
Helder Gotardi. "A equipe do 
Primavera está empolgada, é 
uma boa equipe e merece res­
peito, pois eliminou da com­
petição equipes favoritas ao

título, como o Grêmio Lwart e 
Palestra", comentou.

A comissão técnica do Pri­
mavera, formada por Osni 
Carlos, Lourival Rocha e Is­
mael de Assis Carlos, o Formi- 
gão, já que o time não tem um 
técnico fixo, diz estar ansiosa 
para o jogo. Eles disseram que 
o Santa Luzia é a favorito ao 
título, mas que o Primavera 
vai a campo com muita garra e 
determinação para conquistar 
o primeiro título de sua histó­
ria. "Enquanto eles têm vários

troféus na estante e nem têm 
mais lugar para colocá-los, 
nós estamos lutando para po­
der colocar um na estante", 
brincaram, referindo-se à su­
perioridade do Santa Luzia.

O jogador Rafael Radicchi, 
o Baby, um dos destaques do 
Primavera, disse estar confiante 
na conquista do título. "Mui­
tos não acreditavam que nossa 
equipe chegaria à final. O re­
sultado está aí, vamos disputar 
a final e se Deus quiser levantar 
o caneco", disse entusiasmado.

Torcedores das 
duas equipes já 
estão preparados

Com cerca de 200 tor­
cedores, formada princi­
palmente por familiares e 
amigos dos atletas, a torci­
da uniformizada do Santa 
Luzia promete invadir o 
Bregão e levar a equipe ao 
sexto título do Amador. A 
torcedora Jéssica Gotardi é 
responsável pela torcida e 
garante que está sendo pre­
parada uma grande festa. 
Além do tradicional batu­
que, a torcida promete co­
lorir o Bregão com bexigas 
amarelas, brancas e pretas, 
as cores do Santa Luzia.

"Com a união de nos­
sa torcida e o incentivo que 
sempre demos à nossa equi­
pe, o nosso maior objetivo é 
ganhar o jogo e levantar mais 
um caneco", disse Jéssica que 
promete comandar a ola.

Se o assunto é torcida, a

equipe do Primavera não se 
preocupa. Presente em todas 
as partidas, a torcida organi­
zada promete agitar o Bregão 
ao som do tradicional batu­
que. Segundo a diretoria da 
equipe, quatro ônibus foram 
fretados para transportar os 
torcedores até o Bregão. Os 
ônibus saem às 14h defronte 
do Mercado Primavera.

Marcelo Gomes, o Mazi- 
nho, responsável pela torci­
da e por toda parte logística 
da equipe, comentou que 
está confiante na conquista 
do primeiro título do Prima­
vera. "Nossa equipe é muito 
unida, nossos jogadores jo ­
gam com amor à camisa que 
vestem. A presença de nossa 
torcida nas partidas tem si­
do de fundamental impor­
tância para chegar aonde 
chegamos", concluiu.

Santa Luzia existe há nove anos 
e tem cinco títulos no Amador

A equipe do Esporte Clube 
Santa Luzia foi fundada em 
1997 por um grupo de amigos 
para a disputa do 1° Campe­
onato de Futebol de Areia da 
Cecap. O nome foi homena­
gem a co-padroeira da paró­
quia Cristo Ressuscitado, na 
Cecap. As cores da camisa são 
preto, branco e amarelo.

O primeiro Campeonato 
Amador disputado pelo San­
ta Luzia foi em 2003, quan­
do ficou em sexto lugar. No 
mesmo ano, participou da 2®

Copa Difusora 1010 de Fute­
bol Amador, conquistando o 
quinto lugar. Em nove anos, 
o Santa Luzia foi tricampeão 
do Campeonato de Futebol 
de Areia da Cecap (1999/ 
2000/2002), bicampeão do 
Campeonato de Futsal da Ce- 
cap (2001/2003), campeão do 
Campeonato Amador -  Troféu 
Almir Ranieri (2004), campeão 
do Torneio Início do Amador 
2005, bicampeão do Campeo­
nato Amador 2005 e campeão 
da Copa Lençóis (2006).

Primavera nasceu em 2000  e busca primeiro título
A equipe do Primavera foi 

fundada em janeiro de 2000, 
no Jardim Primavera, pelo pre­
sidente da Associação de Mora­
dores, Ismael de Assis Carlos, o 
Formigão. As cores da camisa 
da equipe são cinza, vermelho 
e azul. O mascote é uma for­
miga e o time ainda não con­
quistou nenhum título.

O Primavera disputou a pri-

meira partida oficial pelo Cam­
peonato da Liga Lençoense de 
Futebol Amador no ano de 2001. 
A equipe estreou perdendo para 
o Ajax por 4 a 1. Devido a briga 
de torcedores durante o campe­
onato, o Primavera foi elimina­
do da Série A do Amador. Em 
2002, a equipe disputou a Série 
Rural e sagrou-se vice-campeã. 
Já no ano seguinte, disputou a

f u t e b o l

São Caetano bate Ponte Preta 
no master do Marimbondo

Série B do Amador e terminou a 
competição em quinto lugar.

Com a saída do Ajax das com­
petições da Liga, o Primavera vol­
tou a disputar a Série A em 2004, 
quando teve uma boa participa­
ção. No ano de 2005, a equipe foi 
eliminada na primeira fase. Neste 
ano, com a parceria da empresa 
Millenium, disputa sua primeira 
final do Amador da Série A.

C A RA T E
Amanhã tem Copa 
de Karatê Samuray 
no Tonicão

Amanhã, o ginásio de es­
portes Antonio Lorenzetti Fi­
lho, o Tonicão, será palco da 
7® Copa de Karatê Samuray. 
O evento está sendo promo­
vido pela Associação Shorin 
Ryu de Karatê. A abertura da 
copa, com desfile das delega­
ções, acontece às 8h. Em se­
guida, haverá a apresentação 
dos árbitros e autoridades. 
Depois começa a competição 
que tem encerramento previs­
to para 18h.

Segundo os organizadores, 
cerca de 220 caratecas estarão 
participando da copa, que se­
rá disputada em 36 categorias. 
Haverá premiação para as cin­
co academias primeiras colo­
cadas e também para os cara- 
tecas primeiros colocados.

^  Õdõntologfa^Qlínica

Prótese - Ortodontia-- Clínica Geral

Dr. Celso  Coelho Ferrari

* Convênios:
Grupo Zillo, Lwart, Paníco, 
Funerária São Francisco  

Prefeitura Municipal
_  R: XV  de Novembro, 949 - Centro 

R u a  G ilso n  C la u d in e i B e rn a rd e s , 2 1 8  - Pq R e s . R ond on - L e n ç ó is  P a u lis ta  Lençó is Paulista/SP - F : (14) 3263-1072

Pela oitava rodada do 
Campeonato de Futebol de 
Campo Master (acima de 
41 anos) do CEM (Clube 
Esportivo Marimbondo) o 
lanterna Ponte Preta sofreu 
mais uma derrota na com­
petição. Jogando na quarta- 
feira 9, no campo de futebol 
do clube, a equipe perdeu 
pelo placar de 3 a 1 para o 
São Caetano. Os gols do São 
Caetano foram assinalados 
por Luiz Carlos Trecenti, 
que marcou duas vezes, e 
Douglas Zafalon. O único 
gol da Ponte Preta foi mar­
cado por Beto Barreto. No 
jogo de fundo, o Guarani 
bateu o América por 4 a 3.

A nona rodada acontece 
na segunda-feira 14. No pri-

meiro jogo, o Guarani enca­
ra o Palmeiras, às 18h45, e, 
na seqüência, o São Caetano 
pega a equipe do Santos.

SÊNIOR
Na categoria sênior (de 

28 a 41 anos), na rodada de 
domingo 6, o Fluminense 
bateu o Goiás pelo placar de 
3 a 1 e o Flamengo empatou 
em 2 a 2 com o Figueirense. 
A próxima rodada da com­
petição está marcada para 
domingo 20. Na primeira 
partida, o Grêmio enfrenta 
o Cruzeiro, às 8h45, e na se­
qüência, o Internacional pe­
ga o Botafogo. No domingo 
13, não haverá rodada de­
vido a comemoração pelo 
dia dos pais.

P A I

TODOS OS DOMINSOS EM QUE COMEMORAMOS O DIA DOS PAIS SEMPRE IA  A 
M ISSA E D IZIA  A DEUS; - OBRI&AGA MEU DEUS, POR M AIS UM ANO O MEU PAI 
ESTAR JUNTO DE NÓS. NESTE DOMINGO PAI, FAREI O MESMO; IR E I A M ISSA  
MAS AGORA D IR EI A DEUS: - OBRIGADA MEU DEUS, POIS EU TENHO A CERTEZA DE 
QUE MEU PAI ESTÁ JUNTO DE VÓS.

PAI, QUANDO PERCEBEMOS QUE O SENHOR JÁ ESTAVA CANSADO DE TANTO 
LUTAR E DISPOSTO A SE ENTREGAR A DEUS, ME SEN TEI DO SEU LADO, SEGUREI 
FIRME NAS TUAS MÁOS E OLHANDO NOS TEUS OLHOS EU D ISSE: - PAI PODE IR , 
VAI EM PAZ QUE O SENHOR DEUS TE ESPERA E FICAREMOS TODOS BEM. E O 
SENHOR PAI, COM A CERTEZA DA M ISSÃO CUMPRIDA E DE ENTREGA TOTAL Á 
VONTADE DE DEUS, POUCAS HORAS DEPOIS SE FOI. PAI, O MOMENTO DA NOSSA  
DESPEDIDA FO I D IF ÍC IL  E TR ISTE, MAS ILUMIDADA PELO ESPIR ITO  SANTO E COM 
TODA CERTEZA FO I MAIS UMA GRAÇA QUE DEUS NOS CONCEDEU.

CINCO MESES E MEIO JÁ S E  PASSARAM DESDE QUE O SENHOR SE FO I, E A 
SAUDADE AUMENTA A CADA DIA, MAS O TEU EXEMPLO DE BONDADE, AMOR E FE 
SE TORNA A CADA DIA MAIS VIVO E FORTE DENTRO DOS NOSSOS CORAÇÕES.

T E  AM AM OS...
FILH AS KATIA E CLAUDIA, ESPOSA MARIA, NETAS E GENROS.

HORÁRIO DE ATENDIMENTO NA ACILPA

SEGUNDA, QUARTA E SEXTA DAS 9h AS l l h  

TERÇA, QUINTA DAS 14h ÀS 17h

A gende um a v is ita  sem  com prom isso  
ou en tre  em  contato  com  nosso  

co n su lto r, M arcelo F re ires.

âüd i n â m i c a
m o r c G S  G  p a t G n t G S
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RESIDÊNCIAS
VENDA

CASA no Jardim Itapuã 
-  rua José Hiran Gar­
rido, 210. Tratar fone 

9798-1311.

CASA no Jardim 
Ubirama, valor R$ 
25.000,00, Monza 

Hatch, ano 83, Fusca 
78, valor R$ 1.300,00, 
Trator 95 com lâmina.

Tratar fone 3264- 
4723/9714-4440 com 

Diomir.

APARTAMENTOS
LOCAÇÃO

APARTAMENTO -  Gua- 
rujá -  R$ 45.000,00. 

Tratar fone 3263-2105 
(Creci 41.388).

TROCO APARTAMEN­
TO San Remo por casa. 
Tratar fone 3263-2105 
(Creci 41.388). Tratar 

fone 3263-2105 (Creci

APARTAMENTOS
VENDA / TROCA

VENDO /TRO CO  POR 
CARRO de maior 

ou menor valor, sala 
edifício Luiz Paccola, 
3° andar, frente para 
o elevador, com ar 

condicionado, pron­
ta para ser usada. 
Tratar fone 3263- 
0071/3264-3928.

TERRENO CAJU I -  óti­
mo preço. Tratar fone

9772-7716.

TERRENO CAJU em 
ótima localização, ao 
lado da escola, por 

excelente preço. Tratar 
fone 9772-7716.

TERRENO MONTE 
AZUL, esquina, lado 

de cima da rua, ótima 
localização, quitado. 

Tratar fone 9772-7716.

VENDE-SE/TROCA-SE 
CHAc ARA  no Corvo 

Branco por terreno ou 
casa de menor valor. 

Tratar fone (14) 3234- 
3211/9707-5227.

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK MEDICAMEN­
TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK PIZZA entrega rá­
pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

CIAVEIRO XV
Chaves e serviços 
Afioçõo de alUates 
Confecção de 
carimbos
^ 3263-6395
^ 9794-6796

Atendimento 24h
RUA XV DE NOVEMBRO, 669

£M FREAÍTEAO BAf\/CO BRADESCO

C a r t u c h o s

r a  C a n o n  Le x m ,LRK

R. José do Patrocínio, 1015 
Lençó is Paulista

^ ICOMUNICAMOS
O
U  r o

0\

O  S

Estamos trabalhando também com 
a linha de cartuchos EPSON

[p r o m o ç ã o  c a r t u c h o s  EPSON |

DISK: 3264-3029
R. IGNÁCIO ANSELMO, 199 

LENÇÓIS PAULISTA, 
frente eo Magezine Americana

IMPRI

w am m
M A T E R I A I S  P A R A  C O N S T R U Ç Ã O

Loja 1: Rua Guaianazes, 337 - Jd. Monte Azul - Fone: 3263-2700 
Loja 2: Rua Momo Tranquilo, 76 - Jd. Rondon - Fone: 3263-5061

SIMPATIA
Num canto mais 
alto que sua cabe­
ça, acende 3 velas 
brancas num prato 
com água e açúcar 
aos três anjos pro­
tetores (G abriel, 
Rafael e Miguel) e 
fazer o pedido em 
três dias alcança­
ra a graça. Mande 
publicar no terceiro 
dia e observe no 
quarto dia.

ORAÇAO A NOSSA 
SENHORA 

APARECIDA 
À NOSSA QUERIDA 
NOSSA SENHORA 

APARECIDA

QUERIDA MAE

Vós que nos amais e 
nos guiais todos os dias. 
Vós que sois a mais bela 
das mães a quem eu amo 
com todo o coração, eu 
VOS peço mais uma vez 
que me ajudes a alcançar 
essa graça, por mais dura 
que ela seja (pede-se a 
graça), sei que VÓS me 
ajudareis e me acompa­
nhareis sempre, até a hora 
de minha morte. Amém!

(Reza-se 1 Pai Nosso 
e 1 Ave-Maria. Faz-se 3 
dias seguidos esta oração, 
e então se alcançará a 
Graça solicitada, por mais 
difícil que ela seja).

Após alcançar a Gra­
ça, mandar imprimir um 
milheiro desta oração e 
distribuí-las.

SINDICATO DOS TRABALHADORES E EMPREGADOS RURAIS DE 
LENÇÓIS PAULISTA

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇAO
AGE - Ficam convocados os trabalhadores e empregados rurais, 
representados por este Sindicato de classe estatutariamente, a se reunirem 
em Assembléia Geral Extraordinária, na forma do artigo 612 da CLT e nas 
disposições atinentes, no próximo dia 25 de Agosto de 2005 às 16h00min 
(Dezesseis horas) em primeira convocação ou por falta de “QUORUM” às 
17h00min (Dezessete horas) em segunda convocação, para comparecerem 
em sua sede social do sindicato sito a Rua Coronel Joaquim Anselmo 
Martins n. ° 1573 -  Centro- Lençóis Paulista, neste Estado, para deliberarem 
sobre a seguinte ORDEM DO DIA:- 1)- Leitura, Discussão e Votação da 
Ata da Assembléia anterior, 2)- Deliberar sobre reivindicações econômicas 
e sociais para celebração de Acordos e ou Convenção Coletiva de 
Trabalho ou Eventual Instauração de Dissídio Coletivo para o SETOR DO 
REFLORESTAMENTO, CORTE DE MADEIRA E RESINAGEM (data 
base 1°/10/2006-2007) 3)- Autorizar a Diretoria do Sindicato, outorgando- 
lhe poderes Especiais, a firmar ACORDOS e ou CONVENÇÃO COLETIVA 
DE TRABALHO para o respectivo setor para vigorar aos integrantes 
da base territorial desta entidade de Lençóis Paulista. As deliberações 
serão tomadas estatutariamente. Lençóis Paulista, 10 de Agosto de 2006 
-  SYLVIO RODRIGUES DA SILVA- Presidente.

SINDICATO DOS TRABALHADORES E EMPREGADOS RURAIS 
DE LENÇÓIS PAULISTA

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
AGE - Ficam convocados os trabalhadores e empregados rurais, 
representados por este Sindicato estatutariamente, a se se reunirem em 
Assembléia Geral Extraordinária, na forma do artigo 612 da CLT e nas 
disposições atinentes, no próximo dia 25 de Agosto de 2006 às 19:00 hs 
(Dezenove Horas) em primeira convocação ou por falta de “QUORUM” 
às 20:00 hs (Vinte Horas) em segunda convocação, para comparecerem 
em sua sede social do sindicato sito a Rua Coronel Joaquim Anselmo 
Martins n. ° 1573 -  Centro- Lençóis Paulista, neste Estado, para 
deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:- 1)- Leitura, Discussão e 
Votação da Ata da Assembléia anterior, 2)- Deliberar sobre reivindicações 
econômicas e sociais para celebração de Acordos e ou Convenção 
Coletiva de Trabalho ou Eventual Instauração de Dissídio Coletivo para 
o SETOR DA CULTURA DIVERSIFICADA E PECUÁRIA (data base 
1°/10/2006-2007), 3)- Autorizar a Diretoria do Sindicato, outorgando-lhe 
poderes especiais, a firmar ACORDOS e ou CONVENÇÃO COLETIVA 
DE TRABALHO para o respectivo setor para vigorar aos integrantes 
da base territorial desta entidade de Lençóis Paulista. As deliberações 
serão tomadas estatutariamente. Lençóis Paulista, 10 de Agosto de 2006 
-  SYLVIO RODRIGUES DA SILVA- Presidente.

SIM PA TIA
Num canto mais alto que sua ca­
beça, acende 3 velas brancas num 
prato com água e açúcar aos três 
anjos protetores (Gabriel, Rafael 
e Miguel) e fazer o pedido em 
três dias alcançara a graça. Mande 
publicar no terceiro dia e observe 
no quarto dia.

SIM PA TIA  PARA E M A G R E C E R

Chico Xavier. 4®. feira pela manhã coloque em 1/2 copo d' 
água os grãos de arroz cru, respectivo à quantidade de quilos 
que deseja perder. À noite beba a água, deixando os grãos 
de arroz no copo e complete com água. 5®. feira pela manhã 
beba a água em jejum , deixando os grãos de arroz e complete 
com água. 6®. feira pela manhã beba a água juntamente com 
os grãos de arroz de jejum . Obs: publique na mesma semana. 
Não faça regime pois a simpatia é infalível. E.M.T.

AGRADECIMENTO

Nós, do Centro Espírita Antônio de Pádua AGRADECEMOS à OAB 

-  182® Subseção de Lençóis Paulista da Ordem dos advogados do Brasil - SP, 

que, através de mais uma Campanha “Leite -  Justiça para Todos”, arrecadou 

e doou, 1.308 litros de Leite Longa Vida, para nossos trabalhos assistenciais, 

que, semanalmente, atende a mais de 70 crianças cadastradas, de 0 a 3 anos 

de idade.

“O sol da caridade seca as lágrimas onde apareça, ...”

m im m if l v e n d e . s e

300 StlGADOS  
200 DOCES 
SKgDEBOLO

GRÁTIS 100 
mini bengalinhas

FONE: 3264-3155

Apartamento Guarujá - R$ 45.000,00 
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonieta, 
Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere 

Nova Lençóis, Nações,
Rua Antonio Tedesco etc. 

Terrenos: Itamaraty, Ubirama, etc. 
Troca-se: Apto San Remo por Casa 

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR  
ROMEU SANCTIS - Creci: 41388

Fone: 3263-2105

COMUNICADO

A Ação da Cidadania Contra a Fome e a Misé­
ria e Pela Vida, comunica a população lençoense 
que no período de 14 a 19 de agosto os lideres de 
quarteirão estarão recolhendo os alimentos que 
comporão as cestas básicas a serem distribuídas 
no dia 20 de agosto do corrente mês.

Estamos aceitando roupas usadas para o ba­
zar da pechincha e remédios sem uso para o ban­
co de remédios.

MENSAGEM
“Convém lembrar: aquele que semeia pouco, 

pouco ceifará. Aquele que semeia muito ceifará 
muito”.

“Deus ama o que dá com alegria” (II cor. 9, 
6, 8)

EDITAL DE PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO  E DE INTIMAÇÃO

JO SE TARCISO DOS SANTOS JUNIOR, (JU CESP  - 675) -  Leiloeiro Público Oficial, estabelecido 'a 
RUA DOMINGOS PAIVA 322/342 - BRÁS - SÂO PAULO/SP, faz saber que devidamente autorizado pelo 
Agente Fiduciário, designado pelo BNH, venderá na forma da Lei n.° 8004 de 14/03/90 e Decreto Lei n.° 
70 de 21/11/66 e regulamentação complementar 58/67, RC 24/68, RD 08/70 e CFG 10/77, no dia, hora 
e local abaixo mencionado, o(s) Imóvel(is) adiante descrito(s) para pagamento de dívida hipotecária em 
favor da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL.
A venda será feita à vista, podendo o arrematante pagar, no ato, como sinal 20% (vinte por cento) do preço 
da arrematação e o saldo restante no prazo impreterível de 08 (oito) dias, sob pena de perda do sinal dado. 
Os lances mínimos para a venda serão no valor dos créditos hipotecários e acessórios, ou avaliação do 
imóvel, nos termos do Art. 1484 do CC, sendo o maior dos dois valores, sujeitos, porém, a atualização 
até o momento da realização da praça. As despesas relativas a comissão de leiloeiro, registro, imposto 
e taxas correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica ciente que 
será o responsável pelas providencias de desocupação do mesmo.
O LEILOEIRO acha-se habilitado a fornecer informações aos interessados pormenorizados sobre os imóveis. 
Ficam desde já INTIMADOS do presente leilão, os mutuários, caso não sejam localizados 
Data : 16/08/2006 Horário: 11:30 Hrs. Local: RUA QUINZE DE NOVEMBRO N° 614 - CENTRO 
- LENÇOIS PAULISTA - CEP  18.680-030.

SED  C163/2005 - CONT. 8096206098551 - DEVEDOR(es): MARCIO AVELINO DA SILVA , Bras., 
Solteiro(a), Industriário - CIC 29208650804 - Imóvel com: Um lote de terreno urbano, sob n ° 17, da quadra 
“O " do Jardim das Nações, com frente para a rua Venezuela, em Lençois Paulista, com a área de 125,00 
metros quadrados, medindo 5 metros de frente para a Rua Venezuela; 25,00 pelo lado esquerdo de quem 
olha o terreno com o lote n° 18; 5,00 metros aos fundos com o lote n° 44; e, 25,00 metros pelo lado direito 
com o lote n° 16. Foi construido um prédio residencial, com 85,36 metros quadrados que recebeu o n° 
188. - Cadastro Municipal - 11.091-4 - Área Const. de 85,36 m̂  - Sito à Rua Venezuela, 00188, Jd das 
Nações C EP  18.680-000 - JD DAS NACOES - LENCOIS PAULISTA/SP - Saldo Devedor + Acessórios: 
R$ 15.273,71, Avaliação art. 1484 CC :. R$ 16.686,43.

BAURU/SP, 27 de julho de 2006.

Sul Financeira S/A -  Credito, Financiamento e Investimento 
AGEN TE FIDUCIÁRIO

PAGAN M O T O SlQ I B I S C U I T
COMPRA - VENDA - TROCA - FINANCIA

TITAN150
Mod 2006 - Motos O Km

- Sem i Novas
- Financiam ento
- Sem  entrada
- 36 m e se s  fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
R U A  P E D R O  NATA l IO L O R E N Z E T T I, N“ 1 1 2  -  L E N Ç Ó IS  P A U L IST A

F o n e : (1 4 )  3 2 6 4 -4 3 4 5

Lembracinhas para  ̂
todas ocasiões:

aniversários, casamentos, 
maternidade, chaveiros 

e potes decorados, j
Rua: Alexandre Raimundo Paccola, n** 345 
Fone: 3263-5612/9775-8019 após as 18h



VEÍCULOS
VENDA

KADETT GL, 94/95, 
álcool, branco básico. 
Tratar fone: (14) 3264 

3033.

GOL 1.0 4P, 05/05, 
prata, vidro, trava, alar­

me. Tratar fone: (14)
3264 3033.

CORSA WIND 4P 
99/99 Gasolina, verde, 
básico. Tratar fone: (14)

3264-3033.

S10 DELUXE CS 95/95
gasolina, vermelha, com­

pleta menos ar. Tratar
fone: (14) 3264-3033.

CORSA WIND, branco, 
ano 95/95, gasolina, per­

sonalizado. Tratar fone 
3264-9191/8115-9514.

GOL Mi 97/97, gasoli­
na, preto, básico, valor 

R$ 13.800,00. Tratar 
fone 3264-3033.

SAVEIRO 1.6, 2002, 
gasolina, prata, com­

pleto (- ar). Tratar fone
3263- 7474.

VENDE-SE CAPOTA
de fibra (Willians) 

Saveiro G3 semino- 
va. Tratar fone: (14)

3264- 3377.

SUPER PROMOÇÃO
de baterias CRAL. Tratar 
fone: (14) 3264-9856 

Barracar.

UNO SX 4P, cinza 
96, gas, trio. Tratar 

fone: (14) 3264-9191 / 
8115-9514.

GOLF 1.6, 2000, gaso­
lina, azul, DH/AR. Tra­
tar fone 3263-7474.

PALIO EX 2001/2001 , 
4 portas, cinza, ga­
solina, vidro, trava 

e alarme, linha. 
Tratar fone 3264- 
9191/8115-9514.

GOL CITY
2004/2004 , 4 portas, 
cinza, álcool, td, dt, 
film e alarme, linha. 

Tratar fone 3264- 
9191/8115-9514.

MONZA SL EFI, 93/93, 
álcool, azul, comple­
to p.digit., valor R$ 

13.000,00. Tratar fone 
3264-3033.

ESCORT 1.8 GL,
96/96, gasolina, bege, 

direção hidráulica, valor 
R$ 12.000,00. Tratar 

fone 3264-3033.

ASTRA GLS 2.0,
2001/2001, gasolina, 
cinza, completo, valor 
R$ 29.000,00. Tratar 

fone 3264-3033.

GOL MI, ano 97/97, ga­
solina, verde, trava e alar­
me, valor R$ 15.000,00. 
Tratar fone 3264-3033.

PALIO LX 1.0, 96, 
gasolina, vinho, trava 
e alarme. Tratar fone 

3263-7474 -  PINMAZA.

CORSA SUPER 1.0, ano 
2001, gasolina, prata, 

limpador e desembaça- 
dor. Tratar fone 3263­

7474 -  PINMAZA.

CORCEL 76, branco. 
Tratar rua Adriano da 
Gama Kury, 548 ou 

fone 9784-8464.

CHEVETTE DL 91, ál­
cool. Tratar fone 3269- 

1200/9701-6054.

FIAT ELBA 94, preta, 
injeção eletrônica. Pego 
uma parte em dinheiro 
e a outra em material 
de construção. Tratar 

avenida Alfredo de Oli­
veira Capucho, 355 ou 

fone 9711-2032.

BRASÍLIA 75, branca, 
valor R$ 1.400,00, 

motor novo, documen­
tada. Tratar fone 3264- 

9151/9773-4592.

CARGO 2425, ano 97, 
branco, canavieiro, com 
carroceria, segundo do­
no, valor R$ 85.000,00. 
Tratar fone 3263-4792 

ou (18) 3652-3912 com 
Reginaldo ou Vera.

MOTOCICLETAS
VENDA

COMPRAMOS SUA
moto em bom estado, 

pagamos o melhor pre­
ço à vista. Tratar fone 

3264-4345.

VENDE/TROCA-SE BIZ 
KS 02, azul, Titan KS 03 

azul, Biz KS 03 verde 
e Biz KS 98 amarela. 

Tratar rua Dr. Antonio 
Tedesco, 722 ou fone 
3263-3466 -  horário 

comercial - DIMOTOS.

AUTO MECáNICA '  RETÍRCA DE MOTORES

- Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Pecas

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de/

usinagem

FONE:
3263- 1535

FBK:
3264- 3961

R.rrudenlo(l6 Moraes, 206 
Vila Eden-lençóis Paulista

VENDE-SE/TROCA-SE 
BIZ KS 2002, azul, Biz 
KS 2003, verde, Titan 

KS 2003, azul, JOG Ya- 
maha preta. Tratar rua 
Dr. Antonio Tedesco, 

722 -  Fone 3263-3466 
(DIMOTOS) -  horário 

comercial.

KOMfTA
F O N E :

3263-6535

EXCURSÃO PARA 
SÃO PAULO (Com ­

pras) dias 16/08, 
23/08, 26/08 e 30/08. 

Aparecida do norte 
17/09 e 17/12. Hopi 
Hari 07/09. Play Cen- 
ter 01/10. Holambra 
24/09. Tratar fone: 
3264-7919 / 9794­
7639 com Eliza ou 
3263-6938 / 9702­
7108 com Arlindo.

PROMOÇÃO DE 
ALARMES para carros, 
2 anos de garantia, a 
partir de R$ 130,00. 

Tratar fone 3264-9856 
-  BARRACAR.

CHAVEIRO TATÁ 
-  Qualidade pelo 

melhor preço, chaves, 
serviços e chaves co­
dificadas -Rua 15 de 
Novembro, 550 -  Fo­
ne 9791-7066/3264- 

4049.

GLOBAL COMPUTER
- Única empresa da 
região que vende 

computadores com 
ISO9001 e garantia de 

3 anos. Conceito de 
aprovação 100% . Veja 
uma das promoções.

PC conectado R$ 
1.289,00 ou mensais a 
partir de R$ 47,50. Tra­

tar fone 3264-2692.

DESCONTO EM 
FOLHA: Exclusivo, 

compre seu micro com 
3 anos de garantia e 
com parcelas a partir 

de R$ 47,50 na Global 
Computer, ligue e con­
fira se a empresa que 
você trabalha é con- 
veniada. Fone 3264­
2692 -  Beco Amarelo 

-  Loja 1.

DIRETO DA FÁBRI­
CA: Persiana, porta 
sanfonada, toldos, 

divisórias, forros, etc... 
Rua José do Patrocínio, 
1317 -  Centro -  Fone 

9717-9790/9717- 
9214.

CONSULTÓRIO 
ODONTOLÓGICO , 

divide horário ou sala 
de atendimento. Tratar 

fone 8115-3927 das 
14h às 22h.

INFORMÁTICA
IMPRIMAX: Cartu­

chos e toners. Fone: 
3264-3029.

DI5Km
COCHI
m m íséim
9702-9612
3263-6795

A S .O .S .
Faz para você

Serviços de: Elétrica Residencial 
e Comercial

Hidráulica em Geral. Soldas e Pinturas.

Fone: (14) 3264-8386 ou 9774-7971 (com Léo) 
Fone: (14) 9717-0221 (com Edgard)

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO

SIM PA TIA

Num canto mais alto 
que sua cabeça, acen­
de 3 velas brancas 
num prato com água 
e açúcar aos três anjos 
protetores (Gabriel, 
Rafael e M iguel) e 
fazer o pedido em três 
dias alcançara a graça. 
Mande publicar no 
terceiro dia e observe 
no quarto dia.

ADESTRAMENTOESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 - 5 6 9 2  e  9 7 1 4 - 4 6 5 3

ÇARRACAR
SOM E ELÉTRICA 

AUTO ELÉTRICA -  PEÇAS -  BATERIAS 

ALARMES -  TRAVAS ELÉTRICAS
Rua Rio Grande do Sul - 303 -  lentóis Paulista (antigo BCAR)

Tel.: (14)3264-9856/9743-1731

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

3264-4049
9791-7066Chaves 

Serviços
Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO SSOA EM FRENTE A CASAS BAHIA

RÊ!MMJAZ^,
-------------- i ^ E Í C U L .  O s à

WWW. íarroleatois.tom.br
Av. Pe, 5ir/úsffo J?oi/rfiftfes MathadOf 934 - lençóis Paulista

Fones: (14) 3263-7474 Fax: (14) 3264-3377

M o d e l o A n o C o m C o r O p c i o n a l
V e ctra  G L S  2 .2 20 00 G C in z a C o m p .
C o r s a  W ind  1.0 96 G C in z a T.E/A I.
C o r s a  S u p e r  1.0 98 G V e rd e B á s ic o
U no  S m a rt  1.0 2001 G B ra n c o B á s ic o
P arâti C L  1.6 93 A V in h o
P arati C L  Ml 1.6 97 G P ra ta D.H/T.E/AI.
K a d e t G L  2.0 97 G V e rd e V .E/T .E
K a d e t G L  1.8 95 A V in h o V .E/T .E
C o r s a  S e d a n  1.0 99 G B ra n c o
S I O D e lu x e  2.2 96 A V in h o C o m p . (-ar)
S c e n ic  1.6 R T 20 00 G V e rd e C o m p .
A u d i A 3  1.8 99 G P re to C o m p .
S tra d a  W o rk in g  1.5 20 00 G B ra n c o S te n d id a
G o l G L  1.8 91 A P ra ta
G o l C L  1.0 94 G B ra n c o

Ê B Ê .
A U T O M  O  V EÊS

F A Ç A  U M  O R Ç A M E N T O  P E L O  T E L E F O N E

( 1 4 )  3 2 6 4 -9 1 9 1  / 8 1 1 5  9 5 1 4

G O L  I VIN H O  
95/95 G DT-LT

C O R S A  WIND 
B R A N C O  95/95 G  

P E R S .

G O L  S P E C IA L  
P R E T O  00/00 G

G O L  C ITY  4P  
C IN ZA  04/04 A  LT, 

DT, FILM E, A L

G O L  G3 16V  4P  
99/00 G  

C O M P LE T O

A S T R A  S E D A N  1.8  
C I N Z A -  02/02 

G C O M P  4- ROD

U N O  S X  4P  C IN ZA  
96/96 G TR IO

C O R S A  G L  1.4  
B R A N C O  95/95 G  

T R A V A

O M E G A  C D  4.1 
C IN Z A  97/98 B 

NO VÍSSIM O

V O Y A G E  
P R A T A  85/85 G  

R O D A S B N C  R E C .

S A N T A N A  1.8 
P R A TA  04/04 A  

C O M P L E T O

M O N Z A  G L  A Z U L
95/95 A

C O M P L E T O  - A R

C O R S A  S U P E R  4P  
B R A N C O  99/99 

G  LT, DT, A R  C O N D

F-350 T U R B O  
B R A N C A  99/00 D 

C A R R O C E R IA

C O R S A  M O D  N O VO  
H A T  C IN Z A  02/03 
G AR4-VID+TRAV

PALIO E X  4P  
C IN Z A  01/01 G 

VID + TR AV+ ALAR

TITA N  K S  12 5C C  
P R E T A  03/04 G

TITA N  K S  1SOCC  
A Z U L  03/04 G

FIN A N CIA M EN TO  E R EFIN A C IA M EN TO  DE C A R R O S  E C A M IN H Õ ES  PARA P A R T IC U LA R E S  - SA B A D O  A B E R T O  A T E  A S  14H



o ECO NEGOCIOS
O ECO, UM SENHOR JORNAL ★  LENÇÓIS PAULISTA, SABADO, 12 DE AGOSTO DE 2006 ★  ANO 68 ★  EDIÇÃO NO 6.104 ★  PAGINA A12

Em busca do momento perfeito
Cíntia Fotografias completa um ano e comemora a data com curso de fotografia digital gratuito para os clientes

A Cíntia Fotografias com­
pletou um ano no dia 28 de ju­
lho e o presente veio em forma 
de serviços especiais para os 
clientes. O primeiro deles foi 
aberto na terça-feira 8. A em­
presária e fotógrafa Cíntia Du­
arte promoveu um curso gra­
tuito de fotografia digital para 
os clientes, com dois palestran­
tes. O evento foi realizado no 
UTC (Ubirama Tênis Clube) e 
reuniu 220 pessoas. O ingresso 
para participar foi um litro de 
leite longa vida, que foi rever­
tido para a Apae (Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcio­
nais) de Lençóis Paulista.

“Foi um sucesso. As vagas 
já estavam todas preenchi­
das quatro dias antes da rea­
lização. As pessoas puderam 
tirar dúvidas sobre o mundo 
digital. Foi um ensinamento 
básico para que pudessem se 
acostumar com o equipamen­
to", diz Cíntia. “Eu gostei 
desse contato com  o cliente e 
pretendo repetir", avisa.

Além da comemoração 
pelo aniversário, a Cíntia Fo­
tografias começou o mês com 
mais novidades. A empresa 
assume a cobertura da colu­
na social do jornal O E C O . 
A partir de agora, a cobertura 
fotográfica de todas as baladas 
de Lençóis fica por conta da 
empresa. “Quem viu a foto no 
jornal e gostou pode passar na 
loja e adquiri-la", comenta.

A loja completou um ano, 
mas a tradição em retratar o 
momento perfeito é antiga. A 
empresária divide os negócios 
em três segmentos diferentes: 
a loja, o estúdio fotográfico e 
também o serviço de reporta­
gem fotográficas e filmagens 
de eventos e comemorações.

A LOJA
Uma aposta recente, Cín- 

tia garante que a loja veio pa­
ra ficar. “Oferecemos tudo que 
se pode imaginar relacionado

Fotos: Cíntia Fotografias

Acima, a 
loja Cíntia 
Fotografias, que 
oferece todos os 
produtos ligados 
à fotografia; ao 
lado, a fachada 
da loja, que 
fica na esquina 
das ruas Anita 
Garibaldi e 9 de 
Julho

a fotografia", informa. Na lis­
ta de produtos estão câmeras 
digitais, filmes, pilhas, por- 
ta-retratos, serviço de revela­
ção, fotos 3x4 e passaporte. 
Cíntia ainda elabora convi­
tes especiais e lembranças de 
aniversário. Na lista de novos 
produtos estão as fotografias 
em bexigas, camisetas, cane­
cas, CDs, fotografias gigantes 
e banners fotográficos. Para 
quem tem fotos digitais e não

quer sair de casa, basta enviá- 
las por e-mail para a loja, e só 
passar depois para retirar as 
fotografias prontas.

Para as mamães, a novi­
dade é as lembrancinhas de 
nascimento com  foto. Antes 
do bebê chegar é só passar na 
loja, escolher o modelo e dei­
xar o nome do bebê. Depois 
do nascimento, é feita a foto 
da criança e a lembrancinha 
fica pronta no dia seguinte.

"Atendimento é 
especial", diz Cíntia

ESTÚDIO
No estúdio, Cíntia infor­

ma que está preparada para 
todo tipo de trabalho, tanto 
para o público infantil quan­
to para os adultos. “Fazemos 
books de crianças, books para 
modelos ou fotos para convi­
tes de debutantes, books para 
gestantes, que é um m om en­
to especial da vida e tem que 
ser fotografado", lista. Segun­
do Cíntia, o estúdio possui fi-

Para a empresária Cín- 
tia Duarte, o que faz a dife­
rença na Cíntia Fotografias 
é o tratamento diferencia­
do. “Por traz dessa empresa 
continua aquele serviço es­
pecial, personalizado que é 
a marca desde que começa­
mos a fotografar eventos. A 
confiança continua a mes­
ma", garante.

Prova disso, segundo 
Cíntia, é a fidelidade que 
alguns clientes demons­
tram. O casal Lourival 
e Graziela Carneiro está 
junto há nove anos e pelo 
menos metade da vida que 
levaram em comum foi 
capturada pelas lentes da 
Cíntia Fotografias. Carnei­
ro conta que a empresa foi 
a responsável pela cober­
tura fotográfica e cinem a­
tográfica do casamento, do 
book da esposa quando ela 
estava grávida e também 
registrou os primeiros m o­
mentos do filho do casal, 
que ainda não completou 
um mês de vida.

Cíntia acredita ainda 
que o sucesso da empre­
sa se deve ao trabalho da

gurinos para todos os tipos de 
fotos e o cliente pode escolher 
o tipo de fotografia: colorido 
ou em preto e branco.

REPORTAGENS
O trabalho da Cíntia Fo­

tografias com eçou com  a re­
portagem fotográfica em ca­
samentos. Segundo a empre­
sária, o trabalho se expande 
e aperfeiçoa a cada dia, mas 
o tratamento diferenciado

equipe. “Trabalhos com 
profissionais especializa­
dos. Os nossos fotógrafos 
têm o olhar treinado para 
capturar aquele momento 
perfeito", comenta.

Especialização e atua­
lização sobre as novida­
des de mercado também 
é regra da empresa. Na 
quinta-feira, a empresá­
ria visitou uma feira em 
São Paulo onde conheceu 
as últimas novidades na 
área. Dentre elas, fotos em 
seda e almofadas, além de 
lindos figurinos para fotos 
de estúdio. E, Cíntia avisa 
que mais novidades estão 
programadas.

SERVIÇO
A Cíntia Fotografias fi­

ca na rua Anita Garibaldi, 
1.127, esquina com  a rua 
Nove de Julho. O telefone 
é o (14) 3263-5184. A lo ­
ja atende das 8h30 às 19h 
de segunda à sexta-feira, 
e das 8h30 às 17h aos sá­
bados. O endereço eletrô­
nico é cintiafotografia@ 
yahoo.com .br ou cintiafo- 
to@ hotm ail.com .

continua. A empresa reali­
za a cobertura fotográfica e 
vídeo reportagem de casa­
m entos e o acabam ento final 
conta com  edições em DVD, 
álbuns em couro e encader­
nados. Ela lembra ainda so­
bre o serviço de fotos ao vivo 
no telão, durante as festas. 
“A nossa equipe captura o 
m om ento e a pessoa tem  a 
oportunidade de ver a foto 
ali, na hora", explica.

IFISON
RESTAURANTE ECHOPERIA

AUTO POSTO
Rua XV de Novembro, 326

Álcool -1,44^
Gasolina«2,60’ 
Comum
Diesel -1,84’

Trate bem de seu pai
Linha Attar Dermage 
Eficácia aliada à pratícidade
Qualípharma, aqui você anconira produtos Dermago-

Fone: (14)3263-1824

A y , P e , S a íú s t ío  i j g o  -  C e n tro  

L e m ó is  P a u lis ta  -  T eh  ̂ 2 6 3 -0 0 5 2

FONE: (16)  9 1 6 1 - 4 6 6 2  - ITÁPOLIS-SP | FONE: (1 4) 3 2 2 4 - 3 9 4 4  - BAURU-SP
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Pertinho do leitor
Jornal O ECO disponibiliza 50 novos pontos fixos de distribuição em Lençóis 

Paulista; a proposta é chegar cada vez mais perto do público leitor

Fotos: Fernanda Benedetti

Sede do jornal O ECO, na rua Geraldo Pereira de Barros, que deixa de ser ponto de distribuição a partir da próxima semana O jornalista Moisés Rocha, diretor do jornal, fala sobre o projeto

Da  Re d a ç ã o

Sair de casa sem precisar 
andar muito para comprar o 
jornal ou, melhor ainda, ter 
a opção de receber as notícias 
no seu endereço. A partir do 
sábado 19, o jornal O EC O  
coloca 50 pontos fixos de dis­
tribuição em Lençóis Paulista. 
Segundo o sócio do jornal, 
Moisés Rocha, a instalação dos 
novos postos de distribuição 
foi programada para facilitar 
a vida dos leitores do jornal. 
Em qualquer bairro do mu­
nicípio, o leitor não precisará

andar mais do que 500 metros 
para encontrar O E C O .

"Este é um trabalho de 
aproximação proposto pela 
empresa. Nós queremos ficar 
ainda mais perto do nosso 
leitor. O morador do Núcleo 
Habitacional Luiz Zillo vai ter 
um ponto perto dele. O mora­
dor do Jardim Caju vai ter um 
ponto perto dele. A idéia é que 
o leitor não precise andar além 
de 500 metros para encontrar 
o jornal", exemplifica Rocha. 
"Inclusive já estamos divul­
gando a lista completa, com 
todos os pontos", completa.

O trabalho de aproxima­
ção também vai contar com 
uma ampla campanha de as­
sinaturas, com divulgação em 
todos os tipos de mídia: jor­
nais, internet, rádio, outdoor. 
Segundo Rocha, o processo 
de assinaturas começa com os 
municípios de Lençóis Paulista 
e Macatuba. "Assim como nós 
estamos colocando pontos de 
venda perto da casa dos leito­
res, também vamos proporcio­
nar ao leitor que quer receber 
o jornal em casa a opção de 
assinar o jornal", ressalta.

Para a campanha de assina­

tura, Rocha informa que está 
sendo montada uma equipe de 
telemarketing. Quem tiver inte­
resse em receber o jornal pode­
rá ainda preencher um cadastro 
pela internet e um funcionário 
da equipe realizará o contato 
para a assinatura. O site www. 
assineoeco.com.br estará dis­
ponível a partir de setembro.

h is t ó r ia
O ano começou cheio de 

novidades para os leitores 
dos jornais Folha Popular e O  
E C O . Primeiro foi a fusão dos 
dois veículos de comunicação,

concretizada em março e que 
passou a circular com o nome 
de O E C O . O jornal que tem 
68 anos de vida passou a cir­
cular às terças e sábados. Em 
abril, foi às ruas a terceira edi­
ção. Hoje, o jornal circula às 
terças, quintas e sábados.

De acordo com Rocha, ações 
como esta são a marca registra­
da da equipe que faz o jornal. As 
mudanças, segundo ele, mos­
tram a busca pela profissionali­
zação dos serviços prestados.

"Estamos mudando com a 
proposta de continuar mostran­
do as ações sociais da comuni­

dade, de continuar denuncian­
do os abusos que são prati­
cados, sem esquecer o nosso 
compromisso de informar, de 
formar, de fazer o jornalismo 
prestação de serviços", garante.

Nessa busca pelo jorna­
lismo prestação de serviços, 
Rocha lembra que o jornal 
tem encomendado pesquisas 
de opinião, realizadas de seis 
em seis meses. "Essas pesqui­
sas regulares são para nortear 
o nosso trabalho. Precisamos 
saber o que o leitor pensa so­
bre o jornal e o que ele espera 
do nosso trabalho", conclui.



V I O L Ê N C I A  d o m e s t i c a

Bateu, levou!
Lula sanciona lei que triplica a pena para quem comete 

violência doméstica; agora marido que bate em mulher pode 

ser preso em flagrante e não mais pagar cesta básica

Kátia Sartori

"Ele estava com uma espátu­
la e ele tentou... até hoje a gente 
não sabe se ele queria jogar em 
mim ou na criança. Ele chegou 
em casa alterado e veio para ci­
ma, a criança estava na cama. 
Jogou uma espátula, um tipo de 
canivete, como eu tentei desviar 
não sei se era para mim ou para 
a criança. Depois pediu descul­
pas". Essa foi a gota d'água. O 
depoimento é de uma mulher 
que vamos chamar de Maria e 
que como outras tantas brasi­
leiras foi vítima de violência do­
méstica. A cena descreve o tra­
tamento do marido para com 
a mulher e a filha. Pela nova 
legislação, agressões como esta 
podem colocar o homem na ca­
deia e sem direito a fiança, caso 
seja preso em flagrante.

A nova lei foi sancionada pe­
lo presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) na segunda-feira 7. A 
nova legislação tipifica os crimes 
domésticos contra as mulheres 
e triplica a pena para agressores. 
Ela entra em vigor em 45 dias. A 
lei foi batizada pelo presidente 
Lula de "Maria da Penha Maia",

em referência a uma mulher que 
por duas vezes quase morreu 
nas mãos do marido.

Apesar do nome da persona­
gem dessa história ser fictício, a 
história é verídica e deixou algu­
mas feridas abertas. Não é difícil 
encontrar mulheres, namora­
das, noivas ou esposas, onde o 
relacionamento está calcado em 
humilhações e violência.

Maria lembra que no come­
ço tudo era um conto de fadas. 
Quando conheceu o homem 
com viria a se casar, ele pare­
cia ser o par perfeito. "Era uma 
pessoa que não bebia, que não 
fumava, gostava de tudo direi- 
tinho", lembra. Os primeiros 
anos de casados também foram 
de boa convivência. "Tínhamos 
uma boa situação financeira. Eu 
continuei trabalhando porque 
quis. Eu tinha empregada, tínha­
mos carro, sempre comíamos fo­
ra e passeávamos muito", conta.

Mas o conto de fadas da vi­
da de Maria começou a se tor­
nar pesadelo quando a criança 
nasceu. Ele queria um homem 
e veio uma menina. O casa­
mento virou um misto de bri­
gas, ofensas e agressões.

Entre o começo do namo­
ro e o casamento foram mais 
de seis anos. Os problemas co­
meçaram durante a gravidez de 
Maria. "Até um período da gra­
videz ele foi razoável, depois ele 
começou a cobrar que queria 
um menino, queria um meni­
no". A cobrança foi se tornando 
uma espécie de obsessão. "Eu 
não quis saber o sexo do neném 
até o nascimento. Quando eu 
vi o bebê nem perguntei o que 
era, estava tão cansada daque­
la cobrança por um filho ho­
mem. Depois me disseram que 
era uma menina muito bonita, 
com muita saúde", lembra.

A partir daí as coisas come­
çaram a piorar. "Na dieta foi a 
primeira vez que eu vi ele bêba­
do. Até então nunca tinha visto 
ele beber", conta. A bebida vi­
rou companheira do marido e a 
relação desgastou. Maria, além 
de ser humilhada, também co­
meçou a sofrer agressões físicas. 
O inferno dentro de casa era 
mantido em sigilo. Escondeu 
os conflitos dos familiares por 
quase três anos. "Eu sempre es- 
condi da minha família, se eu 
tivesse que me separar eu seria a

Para prom otor, lei não resolve tod o  o problem a
Para o promotor de Justi­

ça de Lençóis Paulista Henri­
que Varonez, a mudança de 
classificação do crime é po­
sitiva, mas não resolve todos 
os problemas. "No momento 
da agressão a grande maioria 
das mulheres procura ajuda, 
mas também é muito grande 
o número de mulheres que re­
tiram a queixa depois", avalia. 
Segundo Varonez, esse é um 
comportamento que está liga-

do à valorização social e cul­
tural feminina e não pode ser 
modificada judicialmente.

A tipificação da violên­
cia doméstica deve estimular 
mais ações e gerar um banco 
de dados sobre o assunto. Os 
municípios da região não pos­
suem levantamentos exatos 
sobre ocorrências envolvendo 
violência doméstica. No Fó­
rum de Lençóis Paulista, por 
exemplo, só existe a separa-

primeira da família, eu pensava 
em tudo isso", justifica.

Maria conta que tentaram 
de tudo: o diálogo, ajuda pro­
fissional e até ter outro filho. O

casamento terminou no dia em 
que as ações do marido come­
çaram a ameaçar vidas, como 
jogar a espátula na menina. Ma­
ria nunca deu queixa. Hoje, diz

O QUE MUDA
I Reclassifica o crime

I Aumenta a pena de um ano 
para três anos e possibilita pri­
são em flagrante

I A violência doméstica é classi­
ficada como física, psicológica, 
sexual, patrimonial e moral.

I Acaba com as penas pecuni­
árias, como multas ou cestas 
básicas

I Determina o encaminhamento 
de mulheres em situação de 
violência a programas e servi­
ços de proteção

Autoriza a criação de juizados 
especiais da violência domésti­
ca e familiar contra a mulher

Altera o procedimento de au­
toridade policial nas ocorrên­
cias, prevendo maior atuação 
do Ministério e das Defensorias 
Públicas.

que seria diferente. "Denuncia­
ria com certeza. O que sobrou 
de toda essa história foi mágoa 
e uma ferida que não cicatriza", 
afirma a mulher.

O que muda com a nova legislação

ção por número de agressões 
e ameaças.

A lei também prevê o en­
caminhamento das mulheres 
vítimas da violência domés­
tica para programas de prote­
ção, o que hoje não acontece. 
Segundo Varonez, trabalhos 
como este têm que surgir da 
própria comunidade. Para ele, 
a instalação de uma Delegacia 
da Mulher poderia fomentar 
ações como esta.

A lei Maria Penha Maia 
triplica a pena para quem 
comete violência doméstica 
e tipifica os tipos de violên­
cia como física, psicológica, 
sexual, patrimonial e moral. 
O tempo máximo de prisão 
para os autores aumentou de 
um para três anos, e o tempo 
mínimo foi reduzido de seis 
meses para três meses.

A nova lei altera o Código 
Penal e permite que agressores 
sejam presos em flagrante ou 
tenham a prisão preventiva 
decretada, acaba com as penas 
pecuniárias, em que o réu é 
condenado a pagar cestas bási­
cas ou multas. A partir de ago­
ra, a Lei de Execuções Penais 
permite que o juiz determine

o comparecimento obrigató­
rio do agressor a programas de 
recuperação e reeducação.

Para o promotor de Justiça 
de Lençóis Paulista Henrique 
Varonez, a mudança mais po­
sitiva é referente ao código pe­
nal. Ele explica que a violência 
contra a mulher deixou de ser 
vista como crime de pequeno 
porte ofensivo e isso abriu o 
precedente para que o agressor 
possa ser preso em flagrante.

Antes disso, mesmo que 
o agressor fosse denunciado 
na hora da agressão, compa­
recia à delegacia, assinava um 
termo se comprometendo a 
comparecer novamente e en­
tão era liberado.

A lei também traz medidas

para proteger a mulher agre­
dida, que está em situação de 
agressão ou corre risco de vida. 
Entre elas, a saída do agressor de 
casa, a proteção dos filhos e o 
direito de a mulher reaver seus 
bens e cancelar procurações fei­
tas em nome do agressor.

A violência psicológica 
passa a ser caracterizada tam­
bém como violência domés­
tica. A mulher pode se afastar 
do trabalho, sem perder o 
emprego, se for constatada a 
necessidade de manutenção 
de sua integridade física ou 
psicológica. Será criado tam­
bém um juizado especial de 
Violência Doméstica e Fami­
liar contra a Mulher para dar 
mais agilidade aos processos.

G R U P O  L W A R T Valorizando o homem,.
Construindo o T U t U r O



I N S EG UR A NÇ A
^  ̂  j  Sem perder

Refens do m ed o o controie
Agente penitenciário conta como ficou o trabalho depois das ondas de ataques do 

PCC (Primeiro Comando da Capital), iniciadas em maio; maior medo é quanto à 

rebelião dentro dos presídios, onde se pode ficar refém a qualquer momento
JKátia Sartori

"Lá é outro mundo". O ou­
tro mundo em questão são as 
prisões brasileiras, mais espe­
cificamente o CDP (Centro de 
Detenção Provisória) de Bauru. 
A definição sobre as regras pró­
prias que existem nos presídios 
do país é de um agente peni­
tenciário, que conhece as leis de 
quem está atrás das grades há 
um ano. Na semana em que a 
população e a polícia estão em 
estado de alerta, com medo de 
ataques e rebeliões, o jornal O 
ECO foi ouvir como é vida de 
quem trabalha atrás dos muros 
de uma prisão.

Há um ano, José (nome fic­
tício) começou a trabalhar no 
CDP de Bauru como agente 
penitenciário. A identidade será 
mantida em sigilo para prote­
ger o funcionário e também sua 
família. A opção pelo emprego 
não existiu. Com o desemprego 
que assola o país, ter um salá­
rio certo no final do mês acaba 
compensando os riscos. Do lado 
de lá das grades, a sensação que 
se tem é de que se pode virar re­
fém a qualquer momento.

O agente conta que viveu o 
medo na pele no dia 14 de maio 
-  data em que presos de todo o 
estado se rebelaram em nome 
da facção criminosa. Ele lembra 
que quando a rebelião estourou 
havia acabado de deixar o raio, 
local onde ficam as celas. "A re­
belião começou por volta das 
9h20. Assim que eu saí fizeram

um refém na outra gaiola. No 
nosso plantão, fdizmentei só te­
ve um refém". José informa que 
os agentes haviam sido orienta­
dos sobre a possibilidade 
de um motim naque­
le dia. "Você 
fica meio 
atento", co­
menta.

Passar por 
uma experi­
ência dessas 
pode deixar 
seqüelas. "O 
agente que fi­
cou de refém na 
outra rebelião ficou 
abalado. Não consegue 
mais entrar na unidade 
para trabalhar", diz.

Segundo José, no 
interior do estado, 
o maior medo dos 
agentes é virar refém 
numa rebelião. "A gente se 
considera um refém o tempo 
todo por trabalharno presídio". 
As ameaças são mais difíceis de 
acontecer. "Um agente rece­
beu uma ameaça em casa, mas 
parou por aí", conta. Como o 
CDP é um presídio de regime 
fechado, o sistema não permite 
indulto, portanto o único direi­
to dos cerca de 1.200 presos é a 
visita da família.

O agente acredita que as 
rebeliões não são motivadas 
por fatos ocorridos dentro do 
presídio, mas por ordens ex­
ternas. Apesar da proibição, 
muitos presos mantém apare­

lhos celulares. As drogas são 
trazidas durante as visitas. Os 
"jumbos", como são conheci­
das as sacolas entregues aos pre­
sos não passam por revista. Ar­
mas de fogo, José acredita que 
não cheguem aos detentos.

Ele conta que quando estou­
ra uma rebelião, a arma é feita 
no improviso. "Normalmente 
eles fazem 'espetos' (uma faca 
improvisada). A construção das 
unidades prisionais deixa res-

tos de material, que são 
serrados e viram armas. "Na 
rebelião, olha o que eles fazem 
para arrebentar as portas. Têm 
as camas que são de cimento 
na divisão de uma para outra, 
em cima, tem pedaços grandes 
de cimento. Eles conseguem 
quebrar aquilo e usam para 
arrebentar a porta depois. Na 
maioria das vezes, é preciso a 
participação de várias pessoas e 
eles conseguem arrancar aquilo 
e arrebentar", completa.

O que evita uma fuga em 
massa é a vigilância externa no 
CDP. Ele também garante que 
não é fácil fugir. As fugas sub­
terrâneas também são bastante 
fiscalizadas.

Dentro da prisão, o con­
tato entre agentes e deten­
tos é mínimo. "A gente só 
tem os contatos necessá- 

■ com eles". O
presídio é 

d iv id i­
do em 
ra io s  

~ c o m  
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celas. Cada 
cela compor­
ta de 12 a 14 
presos. "O 
contato que 
a gente tem 

c o m  

o s 
pre- 
sosé 

assim: 
de manhã 
a gente faz 
a contagem 
e eles estão 
t r a n c a d o s . 

Depois da 
c o n t a ­

gem a 
gen te  
libera 
a fa- 

x i  n a .
Mais ou menos às sete ho­
ras a gente serve o café pa­
ra eles. Este é o primeiro 
contato direto que a gente 
tem. Às 8h, a gente libera 
para o banho de sol. Então 
você tem que entrar no raio 
e verificar quem quer sair. 
Quem quiser, você abre a 
cela e libera", explica.

Segundo José, o segredo 
para manter a paz e não se 
tornar um alvo é não inter­
ferir nas regras que imperam 
lá dentro. Se um preso, por 
exemplo, se nega a tomar o

banho de sol, o agente tem 
que acatar a decisão. Criar 
confrontos desnecessários 
pode significar assinar a 
sentença de morte.

José conta que virou 
agente penitenciário sim­
plesmente pela necessidade 
de trabalhar. "Para a região 
o salário é bom. Se eu tivesse 
uma outra opção mudaria, 
mas você sabe a dificuldade 
de estar no mercado de traba­
lho hoje", justifica. Os agen­
tes penitenciários são funcio­
nários estaduais, contratados 
por meio de concurso.

HIERARQUIA
Dentro do presídio, 

os detentos seguem leis e 
obedecem uma hierarquia. 
Cada raio tem um líder e a 
cadeia também possui um 
'chefe'. Alguns mandam, ou­
tros têm que obedecer. Nes­
te sistema, os presos esta­
belecem relações, impõem 
regras. Transgredir uma des­
sas leis ou ficar devendo um 
favor que não se pode pagar 
pode custar a vida.

Na cadeia, a droga 
mais consum ida é a m a­
conha, segundo José, fun­
ciona com o um tranqüi- 
lizante entre os presos. A 
droga não é consumida 
em público, mas de acor­
do com o agente, o uso é 
identificado por causa do 
cheiro. Sobre o envolvi­
m ento dos presos com o 
PCC é difícil saber o que 
é verdade e o que é lenda. 
Dos 1 .200 presos do CDP 
(Cento de Detenção Pro­
visória) de Bauru, talvez 
nem 10% tenham  ligação 
com a facção.



MUSI CA

É festa!
Orquestra Municipal de Sopros faz 

concerto em comemoração aos 11 anos 

de atividade do grupo, na Locomotive

Da  Redação

Música para quem tem bom 
gosto. É como podemos classi­
ficar o trabalho que é desenvol­
vido pela Orquestra Municipal 
de Sopros de Lençóis Paulis­
ta, que está comemorando 11 
anos e no próximo dia 18, às 
20h, faz um concerto na Loco- 
motive. Neste ano, o "Concerto 
de Agosto" -  como a apresen­
tação festiva é carinhosamente 
chamada pelos integrantes da 
orquestra -  vai ter músicas de 
diversas frentes, desde o erudi­
to, passando pelo baião e ro­
ck. "Tem até uma música dos 
Rolling Stones, para quem gos­
ta de rock", afirma o maestro 
Marcelo Maganha. A apresen­
tação deve durar em torno de 
90 minutos e a expectativa de 
público é de 600 pessoas.

Segundo o maestro, o re­
pertório do concerto de agosto 
deste ano será mais difícil em 
relação ao ano passado. "É um 
repertório bem interessante 
e a cada ano tentamos deixa- 
lo mais difícil", explica. Essa 
apresentação ainda tem um 
ingrediente a mais. Alunos da 
academia Passo a Passo vão 
fazer uma suíte -  uma apre­
sentação com junção de cenas 
de balé. "Todo ano a gente traz 
um solista para esse concerto 
de agosto, neste ano vamos ter 
esse número de dança. Vai ser 
bem interessante", avalia.

Sua organização aconteceu 
no ano de 1995. Dois anos de­
pois passou por uma grande 
transformação, deixando de 
ser considerada uma "banda 
de coreto" para ser reconhecida 
como Banda Sinfônica, através 
de uma Lei Municipal. A partir 
desse momento, a banda come­
çou uma grande reestruturação 
com a entrada de novos músi­
cos, aquisição de novos instru­
mentos e, principalmente, um 
aprimoramento técnico.

Hoje, a orquestra recebe 
inúmeros convites para reali­
zação de concertos em outras 
várias cidades do Estado de 
São Paulo. Em 2000 e 2002, a 
orquestra fez parte do evento 
"Campo das Artes", em Cam­

pos do Jordão, a convite da Se­
cretaria de Estado da Cultura. 
Em 2004, o grupo venceu no­
vas barreiras e participou da II 
Conferência Sul-Americana de 
Compositores, Arranjadores e 
Regentes de banda Sinfônica, 
ocasião em que apresentou a 
primeira audição de diversas 
composições.

OBJETIVO
A orquestra Municipal de 

Sopros tem procurado agradar 
um número cada vez maior de 
expectadores, visando a po­
pularização da música instru­
mental. Hoje, a banda realiza 
um trabalho com os jovens 
lençoenses, que aprendem Te­
oria Musical e Prática de Ins­
trumentos.

O repertório executado pela 
orquestra inclui vários estilos 
musicais, erudita, popular e fol­
clórica, bem como produções 
musicais de outras nacionalida­
des. A orquestra ultrapassou a 
marca de 300 concertos realiza­
dos e já apresentou mais de 150 
músicas diferentes. São 45 ins­
trumentistas todos, da cidade.

MAESTRO
Em seus dois primeiros 

anos de história, até 1997, a 
banda foi conduzida por Nico- 
la Paganini Stoco. A partir daí, 
quem assumiu a coordenação 
foi o jovem maestro Marcelo 
Maganha. Foi nesse momen­
to que a "banda de coreto"se 
transformou na Orquestra Mu­
nicipal de Sopros.

Aos sete anos de idade, Ma- 
ganha já demonstrava seu gos­
to pela música ao iniciar seus 
estudos em cursos de violão e 
teoria musical. Foi regente du­
rante três anos do Coral Nossa 
Senhora da Piedade, também 
em Lençóis Paulista. A história 
de vida se confunde com histó­
ria da música. O maestro estu­
dou com diversos nomes inter­
nacionais da música e profes­
sores de outras nacionalidades. 
Além da Orquestra Municipal 
de Sopros, Maganha é monitor 
de música da Diretoria de Edu­
cação e professor de regência 
do Conservatório de Tatuí.

Na sexta-feira 18, às 20h, o palco da Locomotive recebe o 
concerto da Orquestra Municipal de Sopros de Lençóis

FIQUE POR DENTRO

TEATRO
Amanhã tem apresen­

tação da peça "Casos de 
Arthur -  Uma Consulta 
e Amor por Anexins" do 
grupo Ensenac, de Bauru, 
na Casa da Cultura Maria 
Bove Coneglian. O espe­
táculo será apresentado às 
18h e às 20h e a entrada é 
um litro de leite longa vida. 
Segundo o diretor da peça, 
Nilceu Bernardo, o texto re­
trata dois contos de Arthur 
Azevedo. São duas histórias 
de amor diferentes. Na pri­
meira, o autor fala do amor 
à primeira vista. A segunda 
história fala sobre o amor 
que se conquista, levando 
em conta o anexim ou pro­
vérbio que diz que "água 
mole em pedra dura, tanto 
bate até que fura".

ALMOÇO
Amanhã, dia dos Pais, 

a comunidade católica da 
igreja Cristo Ressuscitado, 
na Cecap, realiza um almo­
ço beneficente. O evento se­
rá no salão de festas da igre­
ja São José, na vila Ubira- 
ma. A renda do almoço será 
revertida para a construção 
da capela de Sant'Ana e São 
Joaquim. Os convites indi­
viduais custam R$ 12.

TERESA JORNET
Entre os dias 17 e 27 de 

agosto, no Lar Nossa Senho­
ra dos Desamparados, acon­
tece a Festa de Santa Teresa 
Jornet, carinhosamente ape­
lidada de a padroeira dos ve­
lhinhos do Brasil. Na progra­
mação religiosa tem novena 
preparatória, todos os dias 
às 7h30 na capela do asi­
lo. No dia 26, dia de Teresa 
Jornet, tem missa às 18h30. 
A programação festiva vem 
com as tardes do quibe e do 
pastel, que acontecem entre 
os dias 19 e 27 de agosto, a 
partir das 17h, no asilo.

SHOW
O bar do Piau, no Jardim 

das Nações, vai comemorar o 
dia dos pais com um shows, 
amanhã, a partir das 10h. Es­
tão confirmadas as presenças 
de várias duplas sertanejas.

VAGAS
O Balcão de Empregos de 

Macatuba procura operador 
de máquina gráfica em off 
set com experiência na área. 
A vaga de trabalho é no pró­
prio município. Os currícu­
los podem ser entregues no 
Balcão de Empregos, locali­
zado no terminal rodoviário 
Fernando Valezi Filho.
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MONn»
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Tal pai, tal filho
Bruno, de quatro anos, aprendeu a gostar de futebol com 

o pai Carlos Renato Athanásio e já são companheiros de 

competição; paixão pelo esporte é passada de geração em 

geração e reforça os laços de amor e amizade entre os dois

Fotos: Fernanda Benedetti

Kátia  Sartori

O primeiro espelho da 
vida de um menino é o pai. 
Bruno, de apenas quatro 
anos, já emite reflexos do pai, 
Carlos Renato Athanásio. O 
amor pelo futebol, que nessa 
família é passado de geração 
em geração criou um forte 
vínculo entre pais e filhos: o 
amor pelo esporte.

Apesar de pequeno Bruno 
tem resposta para muita coisa. 
O que mais gosta de fazer? "Jo­
gar bola com o papai" é a res­
posta. O que quer ser quando 
crescer? "Aviador e jogador", 
afirma com convicção.

Compartilhar experiências 
faz com que os filhos apren­
dam a gostar das mesmas coi­
sas que os pais gostam. Entre­
tanto, a relação de Athanásio 
com Bruno arranca olhares 
mais profundos.

Athanásio é fisioterapeuta 
e também um grande aman­
te do esporte -  em especial 
o futsal. Também atua pela 
equipe do Santa Luzia que 
amanhã disputa a final do 
Campeonato Amador contra 
o Primavera. Um dos marcos 
recentes da carreira de atleta 
foi a participação da Copa 
TV Tem este ano, com o time 
de Alfredo Guedes. A equipe 
conseguiu a terceira coloca­
ção no campeonato e Athaná- 
sio o título de artilheiro, com 
15 gols. Mas o gol de placa de 
sua vida ele garante que é o 
pequeno Bruno.

No esporte, Bruno já come­
ça seguir os mesmos passos do 
pai. Amanhã, estará na torcida 
do Santa Luzia. Em casa, tor­
cem para o Corinthians, con­
trariando a mãe Karin, que é 
são-paulina. Tevez é a resposta 
do garoto quando a pergunta 
é qual jogador mais gosta -  a 
não ser quando o pai é que 
está jogando, porque aí a res­
posta muda. Bruno já freqüen- 
ta escolinha de futebol e tem 
até uniforme.

Mas o que chama atenção 
na relação de pai e filho é a pre­

sença do garoto na vida espor­
tiva de Athanásio. Bruno pode 
estar em qualquer lugar: na 
arquibancada, acompanhado 
da mãe ou do avô assistindo 
o jogo, em campo, aquecendo 
com o pai, ou mesmo no ves­
tiário, como se fizesse parte do 
elenco. Quem vê de fora pode 
até pensar que Athanásio es­
tá investindo na formação de 
um novo campeão, mas o pai 
garante que a história não é 
bem assim.

Segundo Athanásio, a rela­
ção entre ele e Bruno é refle­
xo da relação que ele próprio 
mantinha com o pai. "Com 
o meu pai era a mesma coisa. 
Quando ele saía para jogar bo­
la, eu acompanhava. Acredito 
que isso vem de gerações. Co­
mo eu gostava de acompanhar 
meu pai, achei que ele (Bruno) 
também fosse gostar. E gosta", 
diz. Athanásio acredita que o 
gosto em comum fortaleceu 
laços, abriu o espaço para o di­
álogo entre os dois e desenvol­
veu uma amizade eterna. Até 
hoje, ele considera o pai como 
o melhor amigo. Jogar futebol 
era só um motivo para estar 
juntos. "Realmente ele é meu 
melhor amigo. Ainda hoje te­
mos um contato muito forte", 
diz. Quando descobriu que ia 
ter um filho homem, ele con­
ta que imaginou a história se 
repetindo. "Já veio a imagem 
na cabeça de querer fazer tudo 
que o meu pai fez por mim. É 
legal manter esse contato, essa 
aproximação, ficar junto".

Aliás, ser pai para Athaná- 
sio é como uma oportunida­
de de voltar à infância. "Viro 
criança. Eu sempre gostei de 
criança. Eu trabalho na Apae 
(Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais) e lá a gente 
está com crianças o tempo to­
do. Com o Bruno, a gente vol­
ta no tempo e brinca juntos. É 
como se eu tivesse a idade de­
le", confessa o pai, de 29 anos, 
sobre a oportunidade de vol­
tar a ter quatro anos. "Isso faz 
bem, para tirar toda a tensão 
do dia-a-dia", completa.

PARTICIPAÇÃO
Carregar o menino junto 

para os treinos e para as com­
petições não significa que ele 
está tentando formar um fu­
turo craque. Além do futebol, 
Bruno tem outras paixões, a 
principal delas são os aero- 
modelos. Daí surge a expli­
cação para o m enino dizer 
que quer ser aviador. O gosto 
também vem de família. "Ele 
tem um tio apaixonado por 
aeromodelos", explica Atha- 
násio. Desde os dois anos 
de idade aprendeu a gostar 
e também já ganhou muitos 
aviões de presente.

Para o futuro do garoto 
ele só fez um plano. "Q ue­
ro que ele faça alguma coisa 
que o satisfaça, assim como 
eu gosto do que eu faço. Eu 
nunca vou impor: você tem 
que fazer isso ou aquilo", 
garante.

A relação não é motivo de 
ciúmes entre o casal. Em ca­
sa, o m enino é mais grudado 
com a mãe. Bruno só não po­
de ouvir que o pai vai jogar 
bola. "Não é nada exagerado. 
A gente tem uma ligação, mas 
não é um problema. Quando 
ele não pode participar, en­
tende", ressalta.

Athanásio diz que pensa 
em ter mais filhos. "Eu gos­
taria de ter pelo mais um, 
para ele não ficar sozinho. 
Uma irmãzinha, quem sabe", 
imagina. Aliás, se Bruno fos-

se Bruna, ele não sabe como 
seria. "Acompanhar como ele 
me acompanha, eu não sei se 
poderia, porque ele vai até no 
vestiário, enquanto o pessoal 
troca de roupa. Uma filha po- 
deria ir no campo, assistir os 
jogos. A menina pode partir 
para um balé, uma ativida­
de mais feminina, mas se ela 
quisesse partir para esse lado 
teria meu apoio", conclui.

Carlos Renato Athanazio e o filho Bruno, grandes 
companheiros ligados pela paixão ao futebol

' ^ u r i a  m a i s  o
Passe rnaistcmpO com elo.

Dê um de nossos relógios 
de presente.

...e Feliz Dia dos Pais!
Não é apenas um presente. É uma prova de amor. MDNAlisa



Lençóis Paulista
^onta sua historia
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Por uma 
menos sofrida
Na Lençóes do século 19, negros desenvolviam estratégias para amenizar sofrimento 

da escravidão; registros apontam para famílias escravas formalmente constituídas

Escravidão em família
C r i s t ia n o  G u ir a d o

A  vida era dura sob o re­
gime de escravidão. Os 
negros eram tratados 

como animais de carga, como 
bois de puxar carroças. Eram 
vendidos, comprados e aluga­
dos. Viviam sob constante vi­
gilância dos capatazes dos se­
nhores das terras e, ao menor 
sinal de motim ou tentativas 
de fuga, invariavelmente, eram 
castigados com crueldade.

Com o passar das déca­
das e após gerações inteiras 
nascendo e morrendo em ca­
tiveiro, os escravos foram de­

senvolvendo suas estratégias 
para amenizar a precariedade 
das condições de vida que le­
vavam. Ao longo do tempo, 
conseguiram estabelecer al­
gumas condições mínimas de 
negociação com seus senhores 
e talvez alguns tenham alcan­
çado um patamar bem pró­
ximo do que se pode chamar 
de vida digna, mesmo sem a 
liberdade. Garantiram um pa­
drão de atitudes que lhes per­
mitisse viver com menos sofri­
mento. Praticamente um meio 
termo entre a passividade e a 
agressividade na relação com 
os proprietários de terras.

Aos olhos dos livros de his­
tória que vimos na escola, pode 
parecer estranho que o negro 
"coisificado" seja relatado em 
sua busca pelo lado humano, 
ou que fosse descrito em m o­
mentos em que ele buscava se 
integrar com amigos, parentes, 
traçar estratégias de sobrevi­
vência e estabelecer objetivos. 
Por que não a liberdade?

Uma das estratégias mais 
comuns era casar e constituir 
família. Era algo que também 
poderia dar ao escravo, a sensa­
ção de pertencer a uma comu­
nidade, ou de ter um padrão 
de comportamento parecido

com a sociedade que o cercava. 
Com suas famílias, os escravos 
fortaleciam os laços com a co­
munidade e conseguiam per­
petuar seus valores. Mesmo 
que, para isso, tivessem que 
jogar de acordo com as regras 
do homem branco. Sendo as­
sim, casar na igreja seguida pe­
los seus senhores era uma boa 
estratégia. O casamento pelas 
leis católicas era indissolúvel e 
impedia a separação dos casais 
e seus filhos.

Para os senhores de terras, 
o casamento dos escravos tam­
bém era uma boa alternativa e 
poderia servir aos propósitos

dos dominantes sobre os do­
minados. Sem dúvida, permi­
tir o matrimônio abrandava as 
tensões na fazenda e diminuía 
as possibilidades e o desejo de 
fuga. Sem contar que, os filhos 
que nascessem desse matri­
mônio seriam, no futuro, um 
investimento aproveitável.

Os escravos João e Felícia 
casaram-se em 8 de novembro 
de 1859 e foram vendidos por 
Lourenço Thomaz da Silva a 
José da Silva do Espírito San­
to, junto com a filha Bernar- 
dina. Segundo os registros o 
mesmo José da Silva do Espí­
rito Santo era proprietário de

outra família de escravos, cujo 
patriarca era Paulo, um velho 
negro de 75 anos, casado com 
Romana, de 56 anos.

No capítulo de hoje da 
história de Lençóis Paulista, o 
leitor vai conhecer um pouco 
mais sobre a vida sob o regi­
me de escravidão que -  não se 
enganem -  foi pesado na Len- 
çóes do século 19. E vai conhe­
cer também a história de dois 
casais de negros, João e Felícia 
e Paulo e Romana, dois casos 
que pouco têm em comum, 
mas ao mesmo tempo deixam 
tantas semelhanças históricas 
aos pesquisadores.

Sabe-se hoje que os escravos 
tinham suas estratégias e arti­
manhas para amenizar as duras 
condições de vida a que esta­
vam relegados. Tratados como 
coisas, passíveis de serem com­
prados, alugados, vendidos, 
castigados, foram, aos poucos, 
conseguindo estabelecer al­
gumas condições mínimas de 
negociação com seus senhores, 
assim como um padrão de ati­
tudes que lhes permitisse um 
espaço para sobreviver com 
menos sofrimento. Era pratica­
mente um meio termo entre a 
passividade e a agressividade, 
variação comum na relação en­
tre senhor e escravos.

Uma destas estratégias era a 
constituição de famílias. Acos­

tumou-se a ver e estudar o es­
cravo transformado em objeto 
de consumo, um instrumento 
de trabalho que precisava ser 
constantemente vigiado. Fora 
desse paradigma, pode pa­
recer estranho a busca pelo 
humanizado da escravidão. 
Na verdade, esse lado huma­
no era o lugar onde os negros 
buscavam se integrar com os 
amigos e comunidade, traçar 
estratégias de sobrevivência, 
estabelecer objetivos -  quem 
sabe a liberdade? - ,  ou apenas 
conversar após o fim de mais 
um dia no campo.

Constituir famílias era uma 
das maneiras dos escravos for­
talecerem os laços que man­
tinham com a comunidade e 
perpetuar seus valores, mesmo 
que à custa de jogar de acor­

do com as regras dos homens 
brancos. Casar, se possível na 
Igreja, seguida pelos senhores, 
era uma maneira de evitar a se­
paração de casais, já que o ca­
samento pelas leis católicas era 
indissolúvel. Com isso, joga­
vam sobre o patrão uma even­
tual responsabilidade por ter 
separado a gosto, duas pessoas 
unidas em santo matrimônio.

E por incrível que pareça, 
para os senhores, o casamen­
to dos escravos podia servir a 
vários propósitos. Era um fator 
que, sem dúvida, amenizava as 
tensões na fazenda e diminuía 
o ímpeto da fuga. Isso porque, 
dificilmente o escravo pensaria 
em fugir, deixando sua mulher 
e filhos sob a ira do senhor. 
Menos provável ainda era que 
o escravo os levasse consigo na

fuga, uma vez que as mulheres 
e crianças poderiam dificultar a 
missão de sobreviver nas den­
sas florestas e diminuir a ve­
locidade e eficiência de quem 
estava fugindo. Sem falar que, 
em fuga, uma família inteira 
poderia virar alvo -  e ser morta 
-  por homens destacados pa­
ra capturar negros desertores. 
Ainda por cima, os filhos que 
porventura nascessem do casa­
mento seriam um investimen­
to nada desprezível.

Lençóis Paulista foi ce­
nário para todos esses acon­
tecimentos e negociatas. Há 
registros de famílias escravas 
nas fazendas da Lençóes do 
século 19. Apesar das lacunas 
existentes na documentação, 
é possível conhecer um pouco 
da realidade delas.

João e Felícia
No dia 19 de outubro de 1863, Lourenço Thomaz da Silva 

vendeu a José da Silva do Espírito Santo três escravos. Um 
deles era João Criollo, segundo os registros, de idade de vinte e 
dois anos, mais ou menos, casado, preto, alto e magro. Outro 
escravo era Felícia, também segundo os registros, vinte e um 
anos mais ou menos, crioula, ocupação doméstica, preta, des­
dentada, nariz chato, alta e magra. Além deles, era vendida 
uma criança, ainda de acordo com os registros, crioulinha de 
nome Bernardina, filha dos mesmos, de três anos de idade.

João Crioulo e Felícia Crioula casaram-se no dia 8 de no­
vembro de 1859, na matriz de Botucatu. Ambos eram naturais 
de Pouso Alegre, província de Minas Gerais, e pertenciam a 
Vicente Vitoriano Vieira. Ele era filho de Catarina e de pai in­
cógnito. Ela era filha de Luiza e Ventura, ambos escravos.

Passaram de um a outro proprietário e em outubro de 1863 
estavam sendo negociados. Os três escravos foram vendidos 
"em pacote" pelo preço de 3:200$000, (três contos e duzentos 
mil-réis). Nove anos mais tarde, na relação dos escravos per­
tencentes a José da Silva do Espírito Santo, constam 24 escra­
vos. Sem dúvida, um grande plantel pelos padrões da região, 
onde a maioria dos proprietários possuía apenas entre um e 
cinco escravos.

Entre os escravos, estavam João, Felícia e os filhos do casal. 
As idades não correspondem ao tempo passado, nove anos, o 
que era um fato comum. Não havia uma preocupação em se 
saber exatamente a idade dos negros. Aliás, muitos nem ti­
nham qualquer tipo de registro de nascimento, principalmente 
os chamados boçais, ou seja, nascidos na África. Ao mencionar 
as idades, a maioria esmagadora dos documentos acrescenta 
um "mais ou menos".

João teria 40 anos; Felícia, 42. Os filhos relacionados são: 
Bernarda, 10 anos (provavelmente a "crioulinha Bernardina", 
registrada anteriormente), Idalina, oito anos, Bárbara, seis, 
Gertrudes, quatro anos, e Marciano, dois anos. Sobre os outros 
filhos nada mais se sabe, mas os nascimentos de Gertrudes e 
Marciano estão documentados.

Gertrudes nasceu no dia 23 de julho de 1868 e foi bati­
zada no dia 23 de agosto do mesmo ano. Marciano nasceu 
no dia 15 de maio de 1870, e teria sido batizado dois meses 
depois, em 16 de julho. Seus padrinhos foram Isidoro e Maria, 
dois escravos do mesmo José da Silva do Espírito Santo.

Há ainda registro de mais um filho que não consta da 
relação de 1872. Seu nome é Antonio, nascido no dia 18 de 
março e batizado em 30 de junho 1872. Os padrinhos, neste 
caso, foram dois brancos: José Theodoro Pereira e Mariana Es- 
meria Ribeiro.

No ano de 1876, novamente estes escravos aparecem. Des­
ta vez num inventário em que constam os nomes de D. Maria 
Francisca do Espírito Santo e Manoel Rodrigues da Silva, 
moradores da freguesia de Santa Cruz do Rio Pardo, termo de 
Lençoes.

Ao lado de outros, lá aparecem e são avaliados os escra­
vos da família de João: ele próprio, João, 46 anos mais ou 
menos, 600$000 (seiscentos mil réis), Felícia, 42 anos mais 
ou menos, 800$000 (oitocentos mil réis), Idalina, 12 anos, 
600$000 (seiscentos mil réis), Barbara, 9 anos, 500$000 
(quinhentos mil réis), Gertrudes, 7 anos, 350$000 (trezentos 
e cinqüenta mil réis), Marciano, 5 anos, 400$000 (quatrocen­
tos mil réis), Bernarda, 9 anos, 700$000 (setecentos mil réis).

Já não constava o nome de Antonio. Pode ter sido vendido, 
o que é  pouco provável, pois já  havia lei proibindo que marido 
fosse separado da mulher, assim como dos filhos menores de 
quinze anos. É claro, já  naquela época, leis eram apenas leis. A 
hipótese mais provável, no entanto, é  que Antonio tenha mor­
rido, visto que a mortalidade era alta na época. Depois desta 
data, a família de João desaparece dos registros. Seus membros 
viveriam ainda muitos anos sob o regime da escravidão. (E.F.)

Paulo e Romana
O mesmo senhor José da Silva do Espírito Santo era pro­

prietário, segundo consta da mesma relação lavrada no ano de 
1872, de uma outra família de escravos, ainda maior que a 
primeira. Era composta por Paulo, 75 anos, casado com Roma­
na, 56 anos. Tinham os seguintes filhos, alguns, ao que parece, 
apenas dela, outros, dos dois: Eugênio, 20 anos (filho de Ro­
mana), Maria, 18 anos (filha de Romana e casada com Izi- 
doro), Silvana, 16 anos (filha de Romana e mulher de João). 
Temos, ainda; Thereza, 14 anos, Justina, 13, e Bento, 11 anos, 
filhos de Romana e Paulo. Também estão relacionados João,
30 anos, casado com Silvana e Liodora, dois anos, filha de 
João e Silvana, portanto, neta de Romana. Além deles, há ou­
tros escravos que não pertencem à família de Paulo e Romana.

Há registros de nascimentos de outros filhos de Paulo e Ro­
mana que não constam desta relação de 1872. São eles: Eva, 
nascida em 5 de setembro de 1863 e batizada dez dias depois, 
Adão, nascido no dia 10 de maio de 1865 e batizado em 20 de 
maio do mesmo ano, Roque, nascido a 3 de janeiro de 1866 
e batizado no dia 12 do mesmo mês e ano. Por fim, Victória, 
nascida no dia 1° de maio de 1868 e batizada a 29 de junho 
do mesmo ano. Estas quatro crianças eram escravas de outro 
senhor, José Theodoro Pereira.

No mesmo inventário de 1876, onde consta a família de 
João e Felícia, deveria constar a de Paulo e Romana, mas nada 
há. Que fim teriam levado seus membros? (E.F.)
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e x c l u s iv o  a  coluna VIP apurou que a dupla sertaneja 
Chitãozinho e Xororó toca no dia 14 de outubro na 
Expovelha 2006. Outro artista que deve tocar na exposição, 
mas ainda não teve a confirmação da data, é a banda de forró 
Rastapé. A dupla já colocou a festa na agenda e confirma a 
data. Segundo apurado pela coluna, o escritório dos dois 
apenas espera pela assinatura do contrato. A informação vem 
direto da dupla. Segundo assessores deles, Lençóis Paulista 
assistirá uma superprodução. Além da retomada forte para 
suas carreiras, a dupla Chitãozinho e Xororó está lançando o 
livro "Nascemos para cantar", que conta toda a história dos 
dois e deve chegar às bancas e livrarias nos próximos dias.

BAILÃO Hoje, a Locomotive realiza mais um sensacional bailão 
sertanejo. A dupla Dennis e Deley e a banda Volúpia, ambos 
de Ibitinga, prometem um show que não vai deixar ninguém 
parado. Formada por 20 componentes, a banda é consagrada 
no circuito country. Cenário e figurinos dão o toque especial. Já 
a dupla é conhecida dos lençoenses. Fez sucesso o ano passado 
na Expovelha. Chapéu e bota que a noite promete!

A dupla André & Matheus concluiu os trabalhos de es­
túdio do áudio do CD e do DVD gravados ao vivo na noi­
te de 27 de abril, durante a abertura da Facilpa 2006. Na 
próxima segunda-feira, os dois artistas lençoenses vão ao 
Mosh Estúdios, considerado o melhor estúdio da América 
Latina, para a masterização do CD. Feito esse trabalho, o 
disco, que leva o nome "Vai dar tudo certo", segue para 
prensagem e deve ter seu lançamento na Expovelha 2006.

"Foi um trabalho feito com extremo cuidado. Quem 
foi ao show verá no CD e no DVD um retrato bastante fiel 
do que aconteceu no recinto de Exposições José Oliveira 
Prado", garante o maestro Marcelo Maganha, que acom­
panhou todo o trabalho. Segundo o empresário da dupla, 
Moisés Rocha, as negociações com os autores das músicas 
que vão integrar o CD e o DVD estão bastante adiantadas. 
"Dá muito trabalho fazer um CD ao vivo, mas é extrema­
mente gostoso ver artistas nascendo. Vamos ver o que a 
vida guarda para a gente", diz Rocha.

L^AMORE A Sociedade Italiana de Lençóis Paulista 
encerrou com um jantar nas dependências do Lions Club, 
no último sábado, a quarta edição da Semana Italiana. 
Além de comidas e danças típicas, a noite também contou 
com o show L'amore per Sempre, de Renato Gabbiani. 
Descontração, bom-humor, alegria e uma certa nostalgia se 
notava nos olhos daqueles que descendem da bela Itália.

SAINDO DA ROTINA
O prefeito José Antonio Marise (PSDB) não tem medi­

do esforços para divulgar as políticas públicas do seu go­
verno ou conhecer novas ações que possam efetivamente 
melhorar a vida da comunidade local. Na tarde de ontem, 
Marise fez novo esforço nesta direção. O prefeito esteve 
na cidade de Lins acompanhado dos diretores de Plane­
jamento, Luiz Antonio Paccola Coneglian, e do Centro 
Municipal de Formação Profissional "Prefeito Ideval Pac­
cola", Wanderlei Francatti, para participar daquilo que ele 
chamou de uma "discussão de alto nível".

O Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio à Pequena e Mi- 
cro-Empresa) promoveu seu Fórum Regional de Políticas 
Públicas no dia de ontem. O evento, realizado no Hotel 
Blue Park, de Lins, foi prestigiado por alguns prefeitos da 
região. Marise voltou particularmente impressionado com 
a palestra do professor Ricardo Caldas, da UnB (Univer­
sidade de Brasília). "Sempre acho que é positivo sair da 
rotina, ver palestras e poder reavaliar ou segmentar postu­
ras", disse Marise à VIP. "Sempre me interessei por conhe­
cer políticas públicas eficientes para melhorar a vida das 
pessoas", assegurou o prefeito.

PRIMEIRO ANO
O pequeno Vítor Lopes Nunes 
completou seu primeiro 
aniversário no último dia 4. 
Papai João e mamãe Fabiana 
Chiquito reuniram a família 
para encher o fofinho de 
carinhos e beijinhos. Avós, 
tios, primos, todo mundo fez 
questão de marcar presença 
na comemoração em torno 
do pequeno.

a partir das
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O Giro Social clicou o movimento na 

Pizaria Prâmio e na Festa Italiana, que 

movimentou a comunidade descendente 

no final de semana passado em Lençóis
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I N F E C T O L O G I A

Mal de inverno
Retorno às aulas e inverno difundem crise respiratória, 

que afeta principalmente as crianças; manter ambientes 

arejados, evitar aglomerações, não fumar perto das 

crianças e mantê-las saudáveis são medidas preventivas

Folhapress

Salas de aula cheias, con­
sultórios dos pediatras idem. 
O inverno e a volta às aulas 
propiciam a propagação dos 
vírus que causam doenças 
respiratórias. Vulneráveis, as 
crianças pequenas são as prin­
cipais vítimas. Clima seco, 
poluição, ambientes fechados 
e aglomeração são fatores de­
terminantes para uma maior 
contaminação. Os vilões mais 
comuns são gripe e resfriado. 
"A volta às aulas é um fator 
de aumento das infecções res­
piratórias. Isso acontece em 
qualquer lugar do mundo", 
diz Luiz Jacintho da Silva, 
infectologista da Unicamp, 
acrescentando que no hemis­
fério norte, muitas vezes, uma 
epidemia de gripe é motivo 
para a suspensão das aulas, já 
que há muitas crianças reuni­

das em um único espaço.
Segundo João Paulo Becker 

Lotufo, pediatra e pneumolo- 
gista do Hospital Universitá­
rio da USP, o vírus que provo­
ca mais internações de bebês 
de até dois anos é o sincicial, 
causador da bronquiolite. Es­
sas infecções respiratórias são 
também grandes deflagrado- 
ras de crises de asma e bron­
quite em pacientes que já têm 
o problema - as crianças com 
o pulmão hiperativo. A rinite 
também é agravada em razão 
do clima mais seco e poluído. 
Além dessas doenças, um ou­
tro problema que assusta pais 
e professores e aparece com 
freqüência no inverno é o ro- 
tavírus. Transmitido pelo con­
tato, atinge crianças causando 
diarréia líquida e vômitos, que 
podem levar à desidratação. 
As crianças são as mais preju­
dicadas porque estão muito

expostas aos vírus e ainda têm 
poucas defesas. "O pulmão da 
criança é muito pequeno, e os 
brônquios de pouco calibre, 
então, qualquer inflamação 
ou quantidade de secreção 
causa obstrução da via aérea", 
diz Lotufo. O médico explica 
ainda que a proteína IgA faz 
a proteção da via respiratória 
e nascemos com a IgA baixa. 
Só a partir dos cinco anos 
ela equivale a de um adulto. 
Manter os ambientes areja­
dos e evitar aglomerações são 
formas de diminuir as chan­
ces de entrar em contato com 
os vírus. O momento pede 
também que medicamentos 
preventivos para doenças co­
mo asma e bronquite sejam 
tomados corretamente, assim 
como seguir à risca as orienta­
ções do pediatra. Outra reco­
mendação é não fumar perto 
das crianças.

C É L U L A - T R O N C O

Anvisa vai criar cadastro de embriões
A Anvisa (Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária) abriu 
uma consulta pública para que 
a população opine sobre as re­
gras do Cadastro Nacional de 
Embriões Humanos que deve­
rá ser colocado em prática nos 
próximos meses. Sugestões e 
críticas sobre as regras podem 
ser enviadas até o dia 28. A 
criação do cadastro nacional é 
uma exigência prevista na Lei 
de Biossegurança, sancionada 
pelo presidente Lula em mar­
ço do ano passado.

A lei permite a pesquisa 
em células-tronco de embri­
ões obtidos por fertilização in 
vitro que não serão mais utili­
zados e que estejam congela­
dos há mais de três anos. Mas, 
para que os estudos sejam fei­
tos, os pais devem autorizar 
expressamente a realização da

pesquisa. Atualmente, a Anvi- 
sa não possui nenhum contro­
le sobre a quantidade de em­
briões congelados no país.

Sem o controle de número 
de embriões, os pesquisadores 
que querem fazer algum estu­
do precisam entrar em conta­
to direto com as clínicas e so­
licitar os embriões. Pelo novo 
regulamento da Anvisa, todos 
os embriões receberão um có­
digo nacional, que represen­
tará sua identificação única 
em todo o país. Esse código 
acompanhará o embrião des­
de o seu congelamento até a 
sua utilização e deverá conter 
seu estado de origem, identifi­
cação pessoal, o registro da clí­
nica onde está armazenado e 
a sua disponibilidade ou não 
para pesquisas.

Maria do Carmo Borges de

Souza, presidente da Socieda­
de Brasileira de Reprodução 
Assistida, disse ser favorável à 
criação do cadastro. "A Anvi- 
sa quer e precisa saber quem 
são essas clínicas de reprodu­
ção, quantos embriões elas 
possuem e qual será o destino 
dado a eles. As maiores clíni­
cas já fazem esse cadastro e o 
remetem para a Rede Latino 
Americana de Reprodução As­
sistida, mas isso acontece de 
forma generalizada", disse.

O médico Selmo Geber, que 
tem em sua clínica (Origen) 
cerca de 2.500 embriões conge­
lados, disse não entender para 
que servirá o cadastro. "Por que 
a Anvisa precisa saber quantos 
embriões eu tenho? Para fazer 
pesquisa é preciso que os pais 
autorizem. A Anvisa não preci­
sa controlar isso", disse.

+
SAUDÁVEL

Enfermeira escreve 
livro sobre artrite

Há 20 anos, a enfermeira 
uruguaia Chopita Pereda 
sofreu um ataque de ar­
trite. Após controlar a do­
ença e reunir informações 
sobre o assunto, escreveu 
o livro 'A Artrite e Eu', no 
qual aborda, principal­
mente, os benefícios de 
uma terapia nutricional 
baseada em uma dieta 
sem drogas. A artrite atin­
ge cerca de 350 milhões 
de pessoas no mundo, 
com mais de 20 anos de 
idade. A editora é a Lanai 
e o livro custa R$ 45,90

Escolha ^seu prato

304 Kcal  (ioog)

Café capuccino

172 Kcal  (loog)

Chocolate quente

Fonte: RGNutri Consultoria 
Nutricional

4 motivos
para  fazer 
m a s s a g e m

1) Alivia a dor e rela­
xa a musculatura
2) Aumenta a circulação 
sangüínea e linfática
3) Auxilia na remoção 
das toxinas
4) Aumenta a malea­
bilidade e controla a 
oleosidade da pele

Fonte: Fernanda Rodri­
gues, fisioterapeuta

I N D I C A D O R  p r o f i s s i o n a l



BICHO DO m a t o

Marionete de vilão
Em seu primeiro papel na Record como a índia Tiniá, Thais Fersoza 

vai ter de brigar com todos pelo amor do protagonista juba

Folhapress

Depois de estrear como 
protagonista em 'Os Ricos 
Também Choram' (SBT, 2005), 
a atriz Thais Fersoza, 22 anos, 
mudou de emissora, e em 
'Bicho do Mato' (Record) en­
frenta, pelo menos na teoria, 
o papel mais ingrato de sua 
carreira: a de rival amorosa da 
mocinha da novela. Na trama 
de Cristianne Fridman, ela é a 
índia Tiniá e disputa o coração 
do protagonista, Juba (André 
Bankoff), com a estudante de 
medicina Cecília (Renata Do- 
minguez). "Eu não vejo por 
aí. Tem muita gente que torce 
para a Tiniá ficar com o Juba", 
aposta a atriz, negando se im­
portar com a missão quase 
impossível de convencer o pú­
blico de que o mocinho não 
precisa ficar com a heroína no 
final da novela. "A Tiniá é boa, 
tem o coração puro. O público 
percebe que ela ama o Juba in­
condicionalmente e tem pena 
dela por não ser correspondi­
da", conta a atriz, que está em 
seu segundo trabalho fora da 
Globo. Thais foi revelada na 
emissora carioca em 1997, 
quando atuou na novelinha 
adolescente 'Malhação'. O con­
vite para trabalhar em 'Bicho' 
veio, inclusive, do diretor Ed­
son Spinello, com quem já ha­
via trabalhado na atração glo­
bal. Se a compaixão do públi­
co funcionar, pode até ser que 
a personagem não seja vítima 
de apedrejamento quando se 
'juntar' ao vilão Emílio (Mar­
cos Mion) para separar Juba 
de Cecília. Na próxima sema-

na, a índia di­
rá para a rival 
que namora 
Juba e a Cecí­
lia vai se sen­
tir traída pelo 
bonitão. "O 
Emílio perce­
be que Tiniá 
é ingênua. O 
vilão arma 
todo o plano 
para que ela, 
mesmo sem 
perceber, de- 
dure Juba", 
conta. Decep­
cionada com 
a descoberta,
Cecília decidi­
rá terminar o 
romance com 
o rapaz. Mes­
mo depois de 
ser usada na
armadilha de jhals Fersoza,
Emílio, Tiniá 
c o n t i n u a r á
'parceira' do primo do amado. 
Preocupado em afastar de vez 
o loiro de sua grande paixão, 
vai armar outro plano contra 
ele. "Mas tudo não passará de 
um mal entendido", despista a 
autora, sem descartar a possi­
bilidade de a índia se render às 
maldades de Emílio para con­
quistar seu objetivo. Mas Thais 
tem certeza de que a persona­
gem não irá se corromper. "Ela 
é pura de alma, só quer ficar 
com o Juba e vai lutar por isso 
sem perceber a jogada do Emí­
lio", conta a atriz, na esperan­
ça de que o público compreen­
da as razões da garota. "Tiniá 
acha que Juba é o homem da

a índia vilã de Bicho do Mato

vida dela. Ela só quer ser feliz, 
e, por isso, age sem pensar nas 
conseqüências". Com ou sem a 
ajuda do vilão, Tiniá conquis­
tará Juba. Mas não será tão rá­
pido nem definitivo. Antes, a 
índia ainda terá de dispensar 
Yopanã (Diogo Oliveira), que 
é apaixonado por ela. Tiniá 
também será assediada por Ta- 
vinho (Marcio Kieling), meio- 
irmão de Juba, que vai acabar 
preso por abusar da garota. 
Quem o põe em cana é o po­
licial Teleco (Matheus Rocha), 
que também se apaixonará pe­
la índia. Afinal, nas novelas até 
as rivais amorosas merecem 
um final feliz.

O QUE VAI a c o n t e c e r  NAS NO VE LA S
SINHÁ MOÇA_______

Segunda: Ricardo promete se 
casar com Ana. O Barão expulsa 
Fontes de seu quarto e pede per­
dão a Frei José. José Coutinho, 
ajudado por Dimas e Coutinho, 
resgata Adelaide. O Barão desco­
bre sobre a gravidez da filha.
Terça: Justo foge. Eduardo cor­
teja Ana. O Barão decide liber­
tar Bastião e Fulgêncio e pede 
que testemunhem contra Ro­
dolfo. O Barão acusa Rodolfo 
pelo atentado.
Quarta: Coutinho ofende
Adelaide. Manoel escon­
de Rodolfo. O Barão avisa a 
Cândida que vai retirar a acu­
sação contra Rodolfo.
Quinta: Tomás acusa Bruno 
de atirar no Barão. Rodolfo se 
apresenta ao delegado e exige 
ser preso.
Sexta: O Barão retira a acusação 
contra Rodolfo. Eduardo se de­
clara a Ana. O Barão piora e diz a 
Cândida que somente Sinhá Mo­
ça pode saber onde está o ouro.
Sábado: Cândida mostra o ouro 
a filha. Sinhá Moça acusa Rodol­
fo pelo atentado e ele vai em­
bora. O delegado avisa a Dimas 
que o Barão quer que ele vá em­
bora, e Juliana pede para ir com 
ele. O Barão se recupera.

COBRAS E l a g a r t o s

Segunda: Estevão ameaça Fogui- 
nho. Geléia encontra Conchita. 
Estevão tenta afogar Sushi, que é 
salvo por Duda. Celina vê Leona 
usando uma das jóias compradas 
por Estevão.
Terça: Bel pede a separação a Es­
tevão. Orã trabalha com Silvana. 
Luciano e Henriqueta fazem exa­
me de DNA. Celina enfrenta El- 
len em uma reunião de diretoria. 
Milu apresenta Ellen à sociedade. 
Estevão arma para Sushi.
Quarta: Luciano cuida de Henri- 
queta. Sidney chantageia Lucia- 
no. Eva entrega Serafim à polícia 
e ele foge. Sushi descobre sobre 
Naldo; e Duda vai atrás do falso 
médico contratado por Estevão.
Quinta: Celina é demitida. 
Duda e os Lagartos enfrentam 
Naldo; que confessa a verdade 
a Bel. A família amarra Ellen e 
a humilha. Milu bajula Shirley. 
Bel desmascara Estevão.
Sexta: Bel expulsa Estevão. Fo- 
guinho deixa Ellen amarrada 
e ela o ameaça. Silvana abraça

Bel. Leona procura Bel, que fin­
ge acreditar na prima. Milu solta 
Ellen. Bel segue Leona e a flagra 
com Estevão.
Sábado: Bel joga uma tigela 
de sopa em Leona. Henriqueta 
recupera a consciência. Ellen 
expulsa a família de Foguinho. 
Duda visita Bel. Sidney vende 
informações sobre Luciano a 
Otaviano. Bel, Sushi, Henrique­
ta, Luciano e Otaviano se en­
contram na casa de Celina.

___ PAGINAS DA VIDA___
Segunda: Oscar e Yolanda cul­
pam Olívia pelas idéias de Síl­
vio. Alex vê Nanda, que pede 
que ele cuide de seus filhos. 
Marta diz a Alex que a neta tal­
vez não sobreviva.

Terça: A diretora do colégio 
de Giselle conversa com Anna. 
Marina é recebida com alegria 
em sua festa e abraça o avô. 
Isabel sai com Gilberto e en­
contra Renato.

Quarta: Márcia dança com Fred. 
Bira discursa sobre seu amor por 
Marina e Carmem, e despenca 
em cima do bolo. Marta mente 
para Alex dizendo que Clara não 
resistiu. Helena ganha a guarda 
provisória de Clara.
Quinta: Diana conta a Olívia que 
a filha de Nanda morreu. Már­
cia e Miroel tomam café juntos, 
e Anna vê. Carmem e Marina 
discutem, e Tide interfere. Olívia 
visita Marta e Francisco. Renato 
aparece no estúdio de Isabel.
Sexta: Renato beija Isabel, que 
lhe expulsa. Renato sai, mas fica 
gritando da rua. Marta entrega 
o registro de Clara a Helena. Mi- 
roel confessa a Anna que a traiu 
uma vez.

Sábado: Alex acaricia e conversa 
com o neto. Sílvio ensina Olívia a 
fazer um bolo. Tidinho é batiza­
do na capela de Santa Rita. Hele­
na dá de cara com Alex e Marta 
no supermercado.

CIDADÃO BRASILEIRO
Segunda: Antônio recebe um pa­
cote de Edouard. Chega 1957... 
Antonio compra terras em Goiás 
e uma casa para Carolina.

Terça: Fausta e Victor fazem um 
ritual para enriquece-la. Antônio 
faz negócio com o concorrente 
da Obradec, e Walter conta a 
Edouard e Bruna. Luiza e Antonio 
se encontram. Antonio vê Caroli­
na e Atílio juntos.

Quarta: Antonio cuida do filho. 
Edouard conversa com Antonio. 
Renée, Bruna e Carolina conver­
sam sobre Antonio. Daniel, sob 
as ordens de Edouard, assume o 
lugar de Antônio.

Quinta: Antonio escreve uma 
carta para Luiza. Carolina, aju­
dada por Renée, conversa com 
Antonio pelo rádio. Antonio bate 
em Daniel, e se desespera.
Sexta: Antonio e Celso compram 
arco e flechas dos índios. Julieta e 
Agnaldo se aproximam um do 
outro. Renée arma; e Luiza flagra 
Antônio e Carolina transando.

Sábado: Luiza sai correndo, e An­
tonio sai atrás, mas não a encon­
tra. Antonio vai para São Paulo. 
Luiza volta para casa. Cléo conta 
a Camilo o que houve com Lui­
za. Antonio vai à casa de Renée, 
que lhe propõe casamento.

____ BICHO DO m a t o ____
Segunda: Cecília chega com 
Juba na universidade. Juba 
apresenta Mesquita para Lau- 
ra. Bárbara visita Alzira, que 
desmaia. Betinha forja um 
comprovante da universidade. 
Alzira expulsa Juba.
Terça: Emilio consegue o en­
dereço de Piauí, e o dá a Juba. 
Nicolau se despede de Graça. 
Cecília se despede de Zuzu, 
Ruyzinho e Bárbara.

Quarta: Emilio conta a Cecília 
sobre o namoro de Juba e Tini-á. 
Piauí ameaça Ramalho. Mauri- 
nho chega na aldeia, vestido de 
mulher, para aplicar as falsas va­
cinas; e é reconhecido pelo Pajé. 
Cecília chega à aldeia.
Quinta: Mariano observa Fran- 
cisca trabalhando. Tavinho pre­
senteia Tini-á, e tenta beija-la a 
força. Cecília começa a vacinar 
os índios. Yara conta a Cecília 
que Jaci é filha de André.
Sexta: Juba pergunta a Lili so­
bre Ramalho. Brandão entra 
na delegacia de surpresa. Juba 
passeia com Emilio e Ruth. Joca 
e Tavinho brigam por Betinha. 
Yara e Jaci chegam à fazenda, 
avisando que muitos índios es­
tão doentes.

Sábado: Maurinho chega a fa­
zenda, decidido a proteger Ana 
de Brandão. Juba liga para Fran- 
cisca. Léo ensina Juba a jogar 
videogame. Jaci e Cecília conver­
sam sobre Juba e Tini-á. Tavinho 
observa Tini-á tomar banho no 
rio, e se aproxima.
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Fo n t e : In s t it u t o  O m a r  C a r d o s o

ÁRIES
Com a posição do

H  planeta Vênus, o setor 
1 mais favorecido de 

sua vida será o amo­
roso. Momento que você terá muita 
disposição mental para trabalhar em 
negócios e para tratar de assuntos pes­
soais. Cuidado com aventuras.

le ã o
Agora, você poderá 
ter uma idéia brilhan­
te e promissora de 
sucesso. Mas, somen­

te a coloque em prática quando tiver 
certeza de uma boa chance. Continue 
cauteloso com seu dinheiro, seu tra­
balho e saúde.

s a g it á r io
Notícia e novidades do 
seu interesse devem 
ser aguardadas. Favo- 
rabilidade em questões 

de dinheiro, inventário ou herança. Bons 
lucros através de parentes ou proprie­
dades agrícolas. Confie mais na pessoa 
amada e terá vantagens com isso.

t o u r o
Nestes primeiros dias 
do período, procure 
evitar atritos com pes­
soas de temperamento 

forte. Mais compreensão e inteligência 
em tudo para se aproveitar dos bene­
fícios deste período. Sucesso nas ques­
tões financeiras, nos jogos e na loteria.

VIRGEM
W f j b  Tudo o que disser

respeito ao interesse 
pessoal e romântico, 

^  ̂ estará sob a influ­
ência benéfica de Saturno e da atual 
fase da lua. Mantenha-se na mira do 
desenrolar dos acontecimentos e es­
pere sucesso.

c a p r ic ó r n io
Período muito bom 
para você. Você vai 
se entender com sua 
família e com seus 

superiores e colegas de trabalho, 
e lucrará bastante se poupar o seu 
dinheiro.

g ê m e o s
^  Momento propício ao 

W w  ▼ sucesso na investigação 
de todo e qualquer as­
sunto oculto e místico. 

Tendência à tristeza e ao pessimismo. 
Cuide de sua saúde, evite acidentes e 
só viaje se for de extrema necessidades. 
Excelente saúde e êxito em viagens.

LIBRA
Evite a falta de persis- 

K  ^  tência e de continui­
dade nos empreendi­
mentos ou negócios, 

que conseguirá bons resultados neste 
momento. Bom para tratar com pes­
soas importantes ao seu progresso.
No amor, ciúmes.

a q u á r io
Excelente aspecto 

^  ■ astral para as expe­
riências psíquicas 
e ao aumento e a

evolução de sua inteligência e conhe­
cimentos. A saúde será bastante boa 
o que lhe dará maiores condições de 
sucesso geral.

recê-lo também no 
setor amoroso. Cuidado com o amor 
a primeira vista. Confie em si e fará 
boas associações. Momento bom para 
viagens curtas.

e s c o r p iã o
Alegre disposição 
mental as novas ami­
zades e para tratar 
de assuntos íntimos. 

Melhora profissional e financeira e 
bastante êxito social, também estão 
previstos. Ótimo as viagens, passeios 
e ao amor.

PEIXES
Período que promete 
sucesso nas investi-

H L *  gações, nas pesquisas 
e na medicina. Sua 

inteligência será exaltada, devido ao 
bom aspecto de mercúrio em seu ho­
róscopo. Cuide, todavia, da saúde, da 
reputação e de seu dinheiro.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o

SOLUÇÃO
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